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este concelho e muito querido | E'a justificada cus E blicado Gizendo Tespoi” ;olttica Fe-| da ma da Filinto rd de corhão pelas 9 bo- Pig Dio ça sandosa to Gommrrio, 4 
é extincta p'ume beriin- 


entro nós pelo seu primoroso cara- | estamos do que será prompta-À publicaaos Saya. Bou Santa da Ava fãs, 
Star =-(Ã) mento atendida, Marinha, bem conhpçido opinião ro» |“ esliontem à nolso ho Ganlináiio p3o- 
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A'MANHÃ 


TRUNFO 


Inangim-se 


Original de Henrique SanP Anna, Fernando Baldaquo, 
Bduu do Reis (pai). -- Musica do Del-Negro, Faschoul 
Pereira, Vaseo Almeida e Alves Coslho 


Magnulãoos socenarios -Luxaonso vontuario do Valverdo 
Doslumbranto ep Pa oo 


BILHETES A” VENDA — 


PPEBREDITESRTOVHOR 
THEATRO NACIONAL 


ErELvinA senna A MANHÃ 


com a 1, ecoa ps da revista cm 2 actos 
8 quadros 


E PAUS! 


À titulo de experiencia, Ide verificar a qualidade so 


- preço dos artigos. 


Só vendendo nas condições em que o fazem os «DOIS 
MUNDOS », é possivel, hoje em dia, adquirir larga clien= 


talla. 


Os «DOIS MUNDOS. não são uma casa do luxo, mas 
randes armaxens onde até os pequenos commse 
es luoram fazendo os seus sortimentos. 


Ha de todos os artigos em abundancial 


Para Pariz 
Partiu hoje o sur. Justino Bra- 
ga, socio da casa «Paris no Por- 
to», afim «lo fuzer nncquisição 
dos artigos de novidade pura vo- 
rão 
Paris no Porto. . 


Quinta na oidaide, Lindas vis- 
tas, Fullar o vôr Bomjardim, 670. 
3 mg q 

Aua do mesa,.—A procura 
extraordinaria que nos ultimos 
diss tom tido a «Agua do Fastio» 
demonstra claramente que ella 
6 hoje a melhor, a mais pra, | n 
maisag uduvel agua de mesa, 
dos vão compreherndendo que sa 
aguas gerflmente ingeridas, quer 
dos fontenarios da cemazs, quer 
dus poç:s, quer mesmo dos ro 
servatorius da Companhia, são 
prejuiicinlissimas á ssude, sobre 
carregâniio o estomago, diflcul- 
tando ua digestões o infllitrando 
no organismo uma sório de prin- 
cipios morbidos quo originam as 
mais variadas doenças, 

Julgamos, portanto, prestar um 
excollonto serviço aos consumi- 
dores aconsolhando-lhes 'o uso 
da Agua do Fastio, finissima e 
crystalína, de maravilhosas pro- 
priedades therapeutious, a qual 
se ongontra á venda em todas as 
y tabacarias o moer- 


DES nto 
RETURESTRAATÕAS 


 COQUELUCHE 
“7 RA-SE COM 


Copóripo 


Neposito no Porto: R. F.Tho- 
maz n.º 218. 

Deposito em Lisboa: R. Cruci- 
fixo 0º 31, 3.º. 


Bazar Valente 
PORTO 


Ê 
RE STITUE RR?) 


ACÇÕR NATURAL 

Veposfiu qu Dertm toi. Tho- 
maz n.º 218. 

Deposito em Lisboa: R. Oruel- 
fixo n.º 81, 3.º. 

Lux elootrica —-Jostallações 
a reparações, a preços favoraveis, 
Rua dé anto André, 14,16 o 18. 


Rn 


a. 
TA r 


ipa 


(1d Mira 


CUIDADO COM A VISTA! 


Usem só vidros 
bqns em monta 
gom bom apro 
4 priada, 


» 
Estabolocimento de Optica 


de Emilio de Azevedo 
Campos Filhos 150 
Rua 3t de Janeiro, 371-—- PORTO 


159 


Companhia Horticola 5 


Quinta das Virtudes 


PORTO 


tes o flôres, cons 
t-rucques de jar 
dus, parques, eto. 


artigos. 151 


Plantas, “ smen- 


Pedilr catalogos tomando O farda 


Bancos 6 Gompanhias 


decano 4 

Blovadores do Gngpo 
Peonia bontem a assembisia geral 
da Esupreza dos Elevadores-de Villa 
Nova de Gaya. Presidiu o director 
sor. Arthur de Oliveira, secretariado 

pelo snr. Eduardo. O, Kendall. 
Rm ag rpm a acta, O snr. presidente 


vras, ao fal- 
to do sor. boto OMU- 
veira, 1.º 


vice-secretario da 
. per sendo exarado na acta um voto 
profundo pezar. 


COMPANHIA DE SEGUROS 
À Urbana Portugueza 


Sociedadso Anonyma de Responsabi- 
lidade Limitada 


Capital...,<..... 340:000800 
KRealis ocorra 34000800 
Relatorio da direcção 


H 
Parecer do conselho fiscal 


Apresentados à Assembleia Geral 
dos Senhores em 
de Fevereiro > 1919 


Gerencia do anno de 1918 
+, + SENHORES ACOLONISTAS: 
A: de seg «A; Urba- 
nd a 


ts snno, apesar das difficulda- 
des de a ordem inherentes ao 
estado de guerra, que felizmente se 
considera . ; O Nosso balanço ad- 
ousa uma impor progressão de 
receitas, comó adeante vereis 


gand acção 
quanto nos permáttia o nosso ae [ie 
tal realisado, eccrescendo go 
mesmo as probabilidades sinis- 
tros que foram avultados, o que de- 
terminou tambem a alteração nas 


cj, pb taxas, 
saldo lavoravel, que em BT de 


agosto havia atlingida 48 48:398897 es- 
cudos, baixou no fim do propos irçã 


para escudos 41:785858, devido aos |. 


muitos desastres maritimos e incen- 
itiadio j DNA 
e do anno e cujos 
io NE promptamente, 
ara es o propomos a disiri- 
buição seguinte; 


| Para, dividendo de 5 es- 


cudos por acçã 


si fia ave érioro Rã 
re 


Resta-nos confessar 0 nosso agra- 
decimento ás prior deferen- 
cias recebidas do digno conselho fis- 
cal e de todos os snrs. correspon- 
dentes, e bem assim ás nossas 84 
coliegas nacionaes, antigas e mo- 
dernas, a lLodas as estrangeiras é 
mais individualidades que “op op abra 


ram para a nossa 
Tambem registamos com 

os aune serviços prestados pes- 

soa] da Compa , desejando qo 


elles fruotifiquem ma prosperidade 
da nossa empreza. 
205 DOM MOSUNGÓ GAS CRMITO DS A 
seguradores gu-se em 
dezembro a ulll e proficua associa- 
nb à; oe ge Bo uradores do Nor- 
a qual m a & esperar e que 
iniciou trabalhos no prear de es 
serem indemnisadas 
dos prpsta dado que fizerem de je 
letros mercadorias 
por qubtnarinco inímigos. vit» 
da seja esta Nova egremiação o 
SOU Sisonadoras à Soo Sorgo gureas 
6 20s 
tas eleitos. 


Porto, RÓ de janetro de 1919, 
Os directores, 
Manoel de Souza Avides 
Arthur José de Sousa 
AMADO Ferreira da Costa Gulma- 


Balanço da Companhia do So= 
guros «A Urbana Portuguos 
1 Pago 31 do dezembro de 


AOTIVO 
Garantia 


CITA arena ana... 


im Na POTES Go srt Pisdh end :0008 
dE canoa é fo 8:624860 
Pundo. = POSCIVA............ 6:254858 
apa o = comia q: A o 4:9808 


ne A ROS 
ceu ge st nad 2817 
Dividendos ......sesesss tip 
Ganhos e perdas..,......... 41: 
897:492 803 
Porto, 31 de dezembro de 1918. 


Os directores, 
Manoel de Souza Avides ' 


colmeias e outros | 4"thur José de Souza 


Antonio, Ferreira da Costa Guima- 
rãae 


"livToS, 
da Suva Barross. 


[o 
[dj 
|) 
E) 
[o 


1 suas attribuições, 


pjefojafeletapafo [efe efafefo jeto je falefefefofefolef abram O coma com cas como mt to tm ta 1 
O CONDE MONTE-CHRISTO 


TRINDADE | 


.— e. 


da 84 

| Bymphonta 

à 
m */OTApto de 
pl à EXTREMO 
tg 
— | — INTERVALLO dp AO 
[E] “0 *Bymphonia 
mj “| A PEQUENA 

16 | ESTOUV:DA 


AMANHA -« Estrela 


Nana 


Lili Extrabida do celebre romsoce de 


EMILIO ZOLA 


CONVENIO | Soborbo dosemponho 


dos ominentosr artistas 


ZILDE KASSAY 
ui 
GUSTAVO SERENA 


CD o Co NS ma 


| BATALHA 


| Á's 81), 
Symphonta 
ra dos Junones 


2 | 
!! À pequena 
| estouvada 


A n 8a 1044 
Bymplhonta 


] O rapto de Lili 


E EXTREMO 
| — CONVENIO 


j 


-— 0 db 
Bl o! 


Spa Do 


o“ MB DENEAEAPEZAEA aleja (efa efa le fa ela ela 


Companhia de Begnros <A Ur« 
bana Portuguezs-—Deimnons= 
tração da conta de Ganhos o 


Fordas, dosãs 1 de janeiro a 
31 do dezembro de 1918 
RECEITA 
Baldo da 1917 14147828 
A deduzir: 
Vesêmb eia gó- 
o soantainalio so GADO Ba57226 
Premios de LASA apolicas 
De novos seguros Je- 
.... esq ae.aeagases B8:347887 
Idem de rehovações ds tios 
seguros terrestres .... 28:143871 
ldem de 760 Spa de 
seguros É ssádço SD 204457 
Idem de 18 apolices de ' 
ldem de 23 apolices “da 
novos seguros de crys- 
Idem de. renovações de 287819 
J d rali, 1º 4TEG0S 
os das obrigações-—1, 
er 2º sem de 1918 1417850 
Idem de dinheiro á ordem 
€ & DIOGO. ccuevicmesesesoess 451628 
Premios supplementares 
e eme peso rig À Pp E LZOIZa 
panhies reseguredoras 
e PA 1254877 


dendo Emir enbsibaro 


Premios de reseguros...... 
Annullações e estornos... 

Despezas miudas, annun- 

cios e viagens às agen- 


A 


un. .... 


 BGÃOS Poor o oram retoaea 
abugur di do escríplorio e 
COPOS secericuravesseanos 


B:327528 
41:785858 


165:395857 
Porto, E ro 


nstenentases 


O guanda-livros, 
24 | Armando Gomes da Silvg Barrosa. 


Ds directores, 
Manoel de Souza Avides 
Arthur José de Souza ' 
da Costa Guima- 
TÕESs 


Parecer do conselho fiscal 
SENHORES AOCOLONISTAS £ 


O conselho fiscal da Companhia 
de seguros «A Urbana Portugueza» 
vem, no desempenho de uma das 

assegurar-vos 
no exame das contas, escripta “em pri 
, & que procedeu, tudo encon- 
cento. 

“Bóde atoltamente dizer-se que foi 

um anno muito feliz, pois Vlad lo- 
Eme a uma remuneração de ca 
bem compensado, reforçando 
gonsideravelmento o seu 


reserva, po Menor Mer mdi duvida, se 
deve 808 pr pod direcção, 


, É de 
e) ty caia À 
Dry Que à divisão dos lucros se 


gr 
penta; , 
bons cetrriços dO psésoál da à Capa 
nihia e dos seus correspond 
bem assim como á aasoo de 
classe «Seguradores do Nor de 
bemvinda agremiação de indemnd- 
ces da quai muito ha a esperar. 
Po rto e sala do conselho, 29 de ja- | ain 
meiro de 1919 
Domingos Gongalves de Sá 
Abilio Ferreira de Figueiredo 
Antonio Vivtarino 


Corpos gerentes acloitos para |p 


o trlennio de 1919 a 1021 
MEZA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Presidento, 

Conselheiro João José da Boura La- 
= Vice-presidente, 
João Dias Aúves Pimenta, 
Audio -Farreoa do? Figueiredo, 
u orreira de 
Manoel José da Rocha. 
Vice-secretarios, 
Antondo Pinto de Carvalho, 
Bemmardo da Silva Damaso, 
*  QONSELHO FISCAL 
Elfcotivos 
Commendador Domingos Gonçalves 


de Sá, 
Commendador Abílio Ferreira de Fi- 


Antondo "Viblorido Alves. 
Subsiitutos 

Antonto da Siva Mattos (Sé), 
Antonio Fernandes Vieira, 
Joaquim José Gonçalves, 

DIRECÇÃO EFFECTIVA 
Doutor Manoel dê Souza Avides, 
punto Ferreira da Costa Guima- 


Pé co José do Souza. 
DIRBOÇÃO SOPPLENTO 
Manoel José Alves, 
Doutor José Alves Bonifacio, 
= tr Bernardino Pinheiro Mei- 
reles, 


ULTIMA HORA 
; CC LISBOA, 6 


Os acontecimentos 


pá 77 Rá DB FOUNCCIO- 
NARIO 
O conselho dia ministros reunin-se 
esta tarde, a fim de apreciar O rega- 
Jamento para a separação de fanccio- 
narios os no movimento mo- 
Da É 


Foram desligados do serviço mais 
os seguintes funccionanios dependen- 
tes do ministerio da Justiça: ; 

Contador da Povoa de Varzim, Am- 
tonto Martins Faria; escrivães: da 
Relação do Porto, José Ferreira dos 
Santos Magalhães; do 9.* officio da 
3.º vara do Porto, Claudino Chaves 


1 de Glivoira; do 9.º officio da 4.º vara, 


Antonto Amgusto Rodrigues da Ga- 
: do 5.º officio da 1.º vara, Ma- 
Poraeira; 1.º districto criminal 
do Porto, Valeriano Pereira de Carva- 

: districto criminal, Abel 
do Nascimento Pereira Magro; do Trl- 
burns] do Commercio do Porto, Henri- 
que Carlos da Sllva “ Souza ; do 8.º 
fficio da Poroa de Yarzim, Manoel 
Goncalves da Silva; o 05 off iciaes dá 
Cligencias; do Porto Gervasio José 
Eugenio é José JJMaquim Ferreira 
Proença; da Povoa de Varzim, Fer- 
nando da Silva Duarte. 


Eoutu forem “suspensos: o iInspé- 


o SW DA BANDEIRA | 


bed Hoje--ás 9 h., da n, 


Hoje 


ULTIMA 
da lindissima o engraçada 
oporots 


Ú AMOR PERFEITO 


atá curioso vo estranho 
=== imprevisto === 
Um dos melhores exitos 
da companhia 
Batanelia & Amarante 
AMANHÃ 
O CONDE BARÃO 
em festa artistica do actor 
= Estevão Amaranto = 
O conde Barão, « mais 
desopilante das comedias, 
serd agorarepresentadacomo 
o foi em Lisbua nu Polileamá 
e nu suu «promidre>», dasem- 
penhamndo, respeciivamente, vs 
papeis de Sebastião Barbo- 
sa e u de Gigi o actor AMA- 
BANTE o q gentil uciria LuI- 
ZA BATANSLLA, 


Bilhetos à venda 
º* O CONDE BARÃO 
ANNAN ANARS 


Cc coco noso eso ccsescs 


ctor escolar de Chaves, Arnaldo For- 
tos; a professora otficial Maria Pie- 
dado Pereira, 6 os professores da Dal- 

do Porto José Alves Bomi- 


ambera doram desligados da ser 


Seixas Sequeira, 
Luiza Olinda da 
a, da do 8. Cibrão. 
São 74 os gs ma suspensos, com- 
tra 08 vai ser instaurado pro- 
iplinar, sendo em numero 
19 os demitidos. 


O enr. ministro das das finanças maan- 
err, suspender os seguintes funcciona- 

«ifoão Maria Borges da Silva 6 Anto 

o Bastos, fscaes dos tos, res- 

pectivamonito de Qvar o Chamusca; 

rederico Nobre da V Córte-Real, 
da Silva Figueiredo, José 
da e Albano 


deira, aspiran 

de VAL de Vez; Pedro Paulo de Almel- 
da Vasconcellos o gro ate Fonseca 
Castro e So AMandega 
do Porto; João Baratas, dia Na- 
deira pm prece e Antonio Mancel da 
rio dis delega E se 5a Fo) pacaaona 
Fio Jãs, Gnlogação 


aduaneira do 

na e Teixeira Niar. 

o a Antonio da Costa Magalhães 

official a escripturario da posto de 

despacho da Carvalha. 

TRIBUNAES MILITARES 
O «Diario do Governos publicos na 
foira o decreto determinaa:- 
do que para o julgamento dos milita- 


res e civis fmplicados no ultimo mo- 
vimento momnarchico sejam instituídos 
ribunaes militares 


os t que o govegno 
julgar indispenseveis para vm rapido 
2 pi os funccionarão 


quaes 
de pelo rio da guerra fôr 
ANSIGUadO 8 terão a jurisdição que 


thes fôr attribuida., n presidentes, 
ensores rar 1 


os auditores serão juizes de 

instancia, requisitados 
strão nomoetados pelo . ministro da 
fustiça à culios. Os 


peciiroR jurys 
serão constituídos nos rmos do de- 
creto n.* 8:075, de 6 da abril de 1917. 


em 
que lhs aço a fim de 
de quarenta o olto horas, 
pm iate: + do artigo 905.º 
ocesso Criminal M 


as dili- 
ou 


essas faltas em praso não deve 
exceder oito dias endo, para tal 
fim, da sua jurisdição, 
devendo, No caso o o 
m ibiidade do sunmrl- 
mento da , declaral-s suprida, 
por despacho ado nos au 


te da divisão militar, este, 
"“Equarenta s oito boras, lançerá O seu 
despacho, aque, -quando: air vv er 
artigo S0.* do cado código, 
do, para lsso, conter os requisitos oe GO 
mesmo artigo. Se o commandante da 
divisão entender que so não constata 
ni r judade criminal de di 
mandal-os-ba pór imm 
iamente em libendado; so rã jo ana 
tos de prova contra arguidos 
não capturados, deverão ser in- 
PRSLARE no! pano de culpabilidade, 
mas do seu julgameno não depende- 


qu apr 
praso de vinte dias, a contar da data 


ublicados vos editos, De- 
rão julgados de- 
nau age Pão os julgameritos de 


ir 
enção o. ausents ou sendo preso an- 
tes do julgamento dos séus co-réus, 


to, o aqualle 
na respectiva UALaiIdia a cua defeza, 


quando antes o não tiver feito, 9 apre- 


E Ea m'essa as provas da mes- 
" Lavindo o despacho de cupablida- 
de e remettido o processo ao auditor 
assistente, mandará este.entregar có- 
ia d'elle aos accusados presos, dentro 
a quarenta é oito boi horas, e intiímal-os 


tres dias, apresentarem, 
a sua defesa, mandando 


qua vórem- 

gar-lhes cópia do jo rederido E mo 
Expirando o praso de tres dias ou 

recebidas as defezas de todos 08 a0cU- 

sados, procederá o auditor, dentro do 

praso maximo de cinco dias, a quaes- 


que nb -teprsen 
retextos dilatorios & prepara- 
o processo, o auditor assis- 
tenta - remetilel-o-ha immediatamente 
ao presidente do tribunal competen- 
te, para o effelto de, ouvido o respo- 
ctivo auditor, designar dia, hora 6 
local do julgamento, devendo os au- 
tos ser nados antes pelo audi!- 
tor, pt o e defensor, para o que 
cada um terá vista d'eles por vinte 
e quatro horas o sendo dado d'aquelle 
er bo immediato conhecimento 10 
itor assistente, a fm de, sem mom 
da de tempo, ordenar as necessarias 
| díligencias para o julgamento, o qual 
será iniciado O OMIRÃO dos cinco dias se- 
guintes áquello em que o auditor as- 
sistentoe remetter o processo ao 
tr 1, salvo caso de força 


t 
não podendo em caso algum exceder 
o nomero de nove; a admissão de no- 
vas testemunhas na audiencia de jul- 
gamento, permittida pelo artigo 238 
Ee ca do Processo Criminal Mti.- 
só poderá ser concedida no caso 


n- fo maximo cuidado. 


do so é so acharem | presentos, Dão sendi sendo 
eim caso algum permitida a inquiri- 
ção de testemunhas ou qualquer ou- 
tra diligência por carta precatoíia óu 
rogatoria; comitudo, serão admittidas 
depor as testemunhas nho ATO. SOBidam- 

La comarca ondo 56 realisa ua 
Gamento 8 que a acousação ou gr” eua 
apresentarem n'ési aco; & estas tes 
temunhas é applicavel o quo dispõe > 
arugo 905, 6 seus patagranhos do no- 
pula ando pars à exocuaho do Madi 
Muttar nó din Wimiediato áquolls em 
que terminar o praso para à sua im- 
terposição, que será de quaronia o al- 
to horas, o qual elleciuará o julga- 
ment Caio “q oito dias a contar da 
recepção dos dlics prucossos, pura q 
marcados nús artigos 


timo a quarenta é cito horas, obssr- 
vandose na o vol DTaces- 
sms e respectivos Í as dis- 
posições Codigo Processo Orimi- 
nal Militar, salvo as os 
tabelecidas n'este agr Es: 
Quando so angu de ori- 
e abr: do n'este decreto Iôr tam- 
bem attribuída a responsabilidade 
ouuro crms, o processo en 5 
e que se trar, 


com. & fórma de processo estabclscida 
n'ésto decreto. 

Nos processos à que o decreto se ro- 
fero não baverá instrucção contradi- 
toria o aos respectivos rg pe não será 
admissivel fança em caso sigum 
bavendo férias para a formação e jul- 
gamento dos mesmos processos 6 sen- 
do validos os actos praticados de noite 
o em dias feriados e sendo permitildas 
as participações o requisições de 
quaesquer diligemoias pela via tele- 
gaphica. No caso de haver arguidos of- 
ficiaes goneraes, separar-se-ba a culpa 


respoitanto a estes é as attribuições | 


conferidas aos commandantes das di- 
visões militares serão exercidas, quan- 
to aos mesmos ofíficiaes, pelo ministro 
da guerra e, quando a pena tenha si- 
do applicada com alternativa, é da 
ir pr er residente do tribunal 
e rata qual deve sem cum- 


Diversas n noticias 


A legação da Belgica commu- 
nicou ao ministerio dos estran- 
geiros que os cidadãos portu- 
guezes não téem necessidade, pa- 
ra entrarem na Bolgiça, de se 
munirem de aunctoris Nato prévia 
do ministro da justiça d'aquelle 


paiz, sendo sufficiente que o seu | ticia 
-| passaporto portuguez seja visa- 


do por um dos bureaua de coniró- 
ls estabelecidos em Pariz, Havre, 
Rouen, Calais, Londiss, Rotter- 
dam, Berno e Laugauue. Os por- 
tuguezes que tencionarem demo- 


rar-se na Belgica por mais de | Cu 


um vioz téem,àá sue chegada alli, 
de se inscrever na repartição dos 
estrangeiros da localidade em 
que forem rosidir, a fim de obte- 
so uma licença “de permanen- 
cia, 

Dizo «Soculo» que o.sor. dr. 
Bernardino Machado se encon- 
tra na disposição de ir. passar 
algum tempo á Suissa, para res- 
tabelocor-se do último ataque de 
grippe pneumoniça que o acom- 
mettou. 

Por noticias recobidas no mi- 
nísterio da marinha gabo-so que 
o cruzador «8, Gabriel» chegou 
hontém a Durban, agia novidade. 


Tendo mais uma per deixado de 


“À funccionar o telephonio, não damos 
à Vi coma Es au uiguea de Lis- 


Ministro do do trabalho 


GOUVEIA, ?-—Vindo da Covilhs, 
chegou aqui o cor. ER Lene ro do tra- 
balho impertinente tn- 


que, apesar da 
rernia, era esperado por industriacé, 
rios necionalismo 


os paços do concelho, pnde disso que 


ri para atienuar a crise fabril, era “ne: 
cessario q o capital a fim de 
garantir, trabalho, a efilictiva 
situação do opera o 


para 
cisando é piadicom E 
La 
conferencia com indust 
rios para as 9 horas, no 
8. err dp Dela, nitendo ari 
Do Cata vieram aqui espanar a BZ... 
os snrs, drs, Borges. Pires, presidén- 
to da camara ; — Alberto Pessoa, ns 


o opera- 


NA FRANÇA 
Desarmamento do imi« 


migo 

PARIZ, 8 (Ofnctall--Q conselho so- 
perior de guerra reuniu-se ás 9 horas. 
A discussão vérsa sobre q relatorio dos 

eritos militares, navaes 6 aercos ro 
lativo ao desarmamento do inimigo. 

ma sessão é na quarta-feira, 
à Rim hora. 

AS potencias com interesses partico- 
lares reuniram de tarde e estudaram 
a questão da participação das commis- 
sões economica o finariceira. 

PARIZ, 5.0 conselho superior de 
guerra apreciou às relatorios dos ph 
ritos militares, navaos 8 asrcos 
tivos ao desarmamento do tao. 
AA rod nos sous trabalhos âma- 

b. 

Alguns membros da Conferencia jul- 
gam possível abordar desde já o pro- 
blema da fronteira occidental da Al- 
lomanha, 

Carvão da Lorena 


“PARIZ, 5.—Chegou a Parir, com des- 
tino & Companhia do Gaz, O primeiro 
combolô de carvão pesa ia des mi- 
pas da Lorena, bacia do Save 


O genoral Pershing 


PARIZ, 5.— Acaba de chegar w Biar- 
ritz o goneral Pershing, commandante 
em chefe das tropas amoricanas, & 
de Goscançar alguns dias, 

A conferenola da paz 


PARIZ, 8.—Na sua ultima sessão, a 
commissão dos negocios belgas proso- 
guindo sob a presidencia de Tardien, 
o estado jurídico da revisão dos trata- 
dos de 1839, chegou a uma solução de 


presi- | conjuncto, que será submettida áma- 


nbã ao comité da conferencia. 
A questão ontre a Chi. 
na 6 o Japão 
PARIZ, 6.—0s Calegados da China & 


. (conferencia da paz receberam hontem 


à imprensa interalliada, 

Lou, ministro dos negocios estran- 
goiros, expôz primeiro a política geral 
da republica chineza, paz interna pa- 
ra o desenvolvimento nacional à paz 
externa para collaborar no progresso 
universal; e acrescentou; «as questões 
relativas á China 6 ao Japão resolver- 


Corporação dos Vinhos do or | 
“CONSTANTINO D'ALMEIDA, Ltd. 


DE DRC FE ae 


VINHOS. DE PRIMEIRA. 
| CATEGORIA. 


Ê 


- | Datos ácorca da 
põe-so fazer 


paes instituídos pelo mesmo artigo; 


em to 


Lu) 
= 
ul | 
= 
LJ | 
> 
| aids 1: 
[am 

cú 


4 
DE 
| 
me 


so-bÃão satisfactoriamer ambas 
&s Dações, visto quo craspooti« 
vos representantos reixhor as 
pirito de conciliaçãos, 


NA INGLATERRA 
O quo a Alim tem 

o EIA 
5—N"um x profa 


rido a proposito de coara o 
exercito inglez, Winstomill af. 


LONDRES, 


(ads Aura Imentáição ds 
pe pia atri ri storta 


WASHINGTON, 5—O nte Wil- 
son assignou o «billsotestimo 
da Victoria, 

O presidvilson 


WASHINGTON, 8-4 bo, aus 
tem seguido apaixo os de- 
Liga des, pro- 

um acolbienthu- 


shington», com destino “Todos 
0s navios serão illuminsacolta- 
rão o pavio presidencias max 
largo. À 
AINDA A GRA 
NOS ESTADOS-UN! 
O numermrtos 
DE Cris cp 
| Sogustatásiá- 
«Herald», o numero tos ter? 
teria, ara 


1.600:000, Maid 

00:00 e para a rua. 

NOS BALKANS 
Dospojanerra 


ESTRANGO 
Maito 


Fallecimentos mis 
- NICE, 4—Falteces beta cd- 


Na fiiciman! - 
unção 
PARIS, *-“A Bituaçãolema- 
nha cortinti gendo as Nota- 


no alitica ge no de 
ter sído 07 :d6 levou Osantes 


acluses a ennunciarrojécto 
indusits, “como nacionalisa rias 
de xáda 


vo ba EDIÇEO 
“Dr, doe Martihlto 


Does. as das oxs: 
— Ulínioa gor 51 
Campo dos MartyrPatria 
n.º 122- n.º 122- Tas d ás 5: 8 d ds brda, 


Gee | do osto espocialistasenças 
o estomago, intesti ado: 
clinica góral. Olto anrobger- 
DA | Pa os clinicas sobrecas do 
des | apparolho digestivo id sr 
fe tuo ceáto rig: Ethos 
Travosba de Ooramiaheco soa 
n.º 11, 


+ Dr, Goncalves irado | 
Doenças do cão 
OLINIOA GEL —— 


Rua do Josó Falcão.Tele- E 
phone, 792. 53 
Consultas da 1 ás'árde. 


Dr. ALBINO ES 


Dos do Pella, VeneSyhlia 
Das 12 ás 4-—Rua ia O 
“160 


tharina, 124 


Dr. Souza S 


Consulla da 1 
Gancelia Velhsg4 
TELEPHONE, 11 


Residenola! Rua ús- 
tituição, 65459 


Dr. A. Pires Uma 


Consultas do meicág 2. — 
Praça de Carlos Abe. 
Moxada—-Avenidadas 

vista, 1140 1097 


“DR. JOSÉ AO 


Modico dos hos 
Clínica geral e venogioa 


Trata da syphilis pelosegsos 
mais moderr4592 


Rua José Faloão, Mt 1:009 
CONSULTA “DAS las 


'º José Cursfzar 


dentista It, 31 do dantas, 1.º, 


Consultorio'Dario 
Dr. Gonçalo dera 
Formosa, 331 (frevteihão) 

148 


Dr. Teixeira pes 
Doenças de ouvido 


nariz e; anta 
Das |3 áw 17 ho 161 
Praça da Univorsi ag 


Dr. Aleixo Gra 


Espócialista das das de 
ouvidos, narix, oa Ay 
gorpunta 


Praça da Batall u 
Do DATAS NGadaro 
MEDIC; 
Maria e Guilhermirata 


Consultas todos os sys 11 
horas du manhã ás 2ija da 
tarde, KR. Santa Catharijl, 


147 


JARDIM " EOJIE 
Di, Das 8 am deante' 
'So00c0s E aii de hontem | < 


O TÁ DA 


«Film» dr sonsaç 
utras “Outras magniflcas politonlas 


SIRÉE DA MODA 


QUAIO AMOR MORRE.. 
= «Film» doe d partes por LEDA GY 


O CONDE MONTE-CHRISTO 


TORT 


6 actos 


a 


7 


mM 
£L 
ml 
Mm 


emo es 6) cm é 6 co 0 60 6 ecos 


Dr. Adriano Pimenta 


Doenças de estomago 
intestinos e figado 
mo qunitas pu di qa 4 horas 
157 
Praça Carlos 4 Carlos AR Alberto. 60—PORTO 


Orthopedia e Raios X 


cursô “do Urttrop ddfiá T dá Phoul. 
dade de Medicina de Pariz, e 
ratica nos hospitdes de Paris, 
sonilres e Berlim. 

Rua de D), Pedro, 84-1,º, das 12 
6“ 3 da tarde, Residencia (para 
chamadas), Campo Linda 142—= 
Telophone, 1:415. 


O 
it, Dr. Maia Mendes 


Direotor da Maternidade do Por- 
to e da enfermaria n.º 18 de Of- 
rurgia. de mulheres do Hospital de 


Santo Antonio. 
anio Antoni 168 | ouráram 


Operações de add | 
» leurgia é do partos |. 


Consuita das 2 és 4 da & ! 


Dr. Arnaldo Maia Mendes 
CIRURGIA GERAL 

e GINECOLOGIA 
Consulta das 10 4s 11 horas, ás 
terças, quintas e gabbados, R. de! 
Camões, 329 Malernídade do Por- 
fo—Telet,, 1312. Residenoia: Rus 

da Alegria, 845— Telef, 1174, 


Dr. Alberto Brochado! : 


Syphilis e olinioa geral, ch 
cações "de 914. Sá da Bando 
no 405, das 3 ás 5, Ei 
n.º 


3, 
Dr. Sebastião Peyo d' Azeredo 


Primer o Assistente de Clínica Medica 
Faonldade de Medicina 
155 | CLINICA GERAL 


fr QRRIRARAS 


O mennt» Rduardo de Cam- 


pos Paira de Novaes 
Ta 


1780 
* Campos Paívade No- | 


vavs e Silva, o capitão Garlos Al- 
SP TRA FL Nuúvaci e Silva, D. Au- 


gu “ Mbngquer que Pinto Ogo- 
Chose Novaes a Silva, o coronel 
Amónio Augusto da Silva, D. Mas 


ria «da Agr o Castanholta de 
Carvalho de Campos Palva (au- 
sonto) o o dr, Eduardo Augusto 
de Campos Palya commanicam 
Às presoas da sua amizado o rela- 
Us, que 08 E Tr de gloria 
pelo seu querido filho o neto te- 
tão logar hoje, na !greja de Oo- 
o into, pelsd Polo seguindo 
o foro pera o comi- 
tório de Agramonto, esporando 


| que os honrem som a sus com- 


parencia, 

Podem desculpa do 
mentos, 

Porto, 8 de março do 1919, 
Euéio e Ta em, q. 


cumpri- 


D, ido Amelta de Oliveira 
Arogo Pinto Basto 


do 309. dia » 

ms se m pia filhos, genro, 
| mis enshados “ha 
as 
088 pirar 
Ào há bes fio Eg ebros o lhos 
aprogenta anta 
pede dont ter havido al- 
guma nie involantaria, vóom 
cando sun, fofo, io 

fundo À ve Topo fores nto 
Ao mesmo tempo, participam 
uo à missa do 30. dia, por ma 


a saudosa extinota, so celebrará | * 
vm! 10 horas, do dia 7 d'oste mez, 
arochial dg Matosinhos, 

osdo já agradecem muito re- 
conhecidos. 

Porto, 5 de margo de 1919, 
Joaquisa de Carvalho Pinto Basto 
Dai Emilia Avroso Mural Piínio 
Maria Emilia Aroso Mural Pínio 

Basio : 


Gondarem, Pia ah Tel. 29-—Voz | Affonsô 


SERPA ds ei ro 
ANNUNCIOS |xoria. 


Por uma orphá! 


mais qua tem|0O 


nos registrar 

continuado a encontrar Bcco nos cora- 
formados o ICO De Las 
PTS CIPA que fisconita nocessíta de úm 
para no Recolhi- 

mento das Meninas Desamparadas. 
Recobemos mais para fim tão bene- 

fcente;s : 

ADODIMO Go. mesecmsreseniaas  R$000 
| B5$500 


| |instituto de Medicina 
de Portugal 


(Medicina Moderna) 
Ocoupa to= 


serviço oli= 
nico. 
Medico Fundador é Director Geral | 
Dr. Antonio Coelho 
Graduado da Universidade de 


Coimbra e Membro das mais |. 


notaveis Sociedades de Medici- 
na da Europa, 


FRAIOS X. 


Dochças do systema ner= 
voso (nourasienia, histeria 
lopsia, Poda “paralísias, 
potencia, eto, mago, a 


|testinos,. a So 
ção, mutri 


Dr. Arthur Ferdes | aaa, dade, 


Es 


idos 


Mr, ra Ufatiomo cl 
geral, alyses e slínioa 


Tratamentos pela Electricida- 
do, Luz, Galor, Mabiagorm Mecani- 
dd ET prima E ORAR BR 
soal auniliar de ambos os segos. 
Rua do Breyner esquina 
ris Oodofelta) — PORTO. Tolo- 
Ena hisz. 


ções, a seguinte electricidade (em 
sais), fornecida pela Sociédade 
Energia Electrica do Porto: 


Em LEO vê o AsanU RA ari 49:700 
Em 1912. eee... 849:900 
Em 1918. eee... 1.497:700 
Em Os sutvdo o cd PUÊ 2.471:400 
Em o EP ...... 2.634:300 
Em 1916,,........... 8.000:100 

No INSTITUTO TÉEM SIDO TRATA- 


DOS MUITOS MELICOS, SENDO AL- 


Capital sólido 


18 Bonhora d 
p o, e A 


de, com forno, utensílios de pa- 
daria o ontras cagas pequenas e 
arvores de fructo, mn só a 


io. Fallar ca am ga 
togdrogaria Fre 


Empregado ir uia 


1594 FFERECE-SE com 


tica, boa a 
(5)  oalgraphis, 


dactylograp 
de linguas e escripturação. Boas 


reforencias o fiador. á re- 
dacção, a E. P. - 
Bo- 


e Aluga- -S0 hor nhora da Ho- 


ra, sy S. Gens, estrada 24, casa 
n.º 
Tratar no Porto, rua do Bom- 


jardim n.º 29. 
EMPRES- 


“"* DINHEIRO 


TA-SE go- 
bre ouro, prata, pedras finas, x 
peis de orédito, ete, Rua da 
deira n.º 107, 1.º (proximo & E 
tação de 8. Bento). 


1764 1 5 h! e preparador 

Licorista o Vino 
offerece os seus serviços, du- 
rante 5 horas diarias, 


Carta 4 agencia, com as Inl- 
ciaes J. A. 0” a 


1728 ai . 

Loja brazileira 2%; 
bem afreguezada e com todos os 
commodos para ponca familia, 
Falla-se a qualquer hora, rua de 
Miguel Bombarda, 287, 


Fio de sapateiro 


Hespanhol-dourado 


1765 ENDE-SE a 1850, 0 maço 
de 400 grammas, Rua 
das Flóros n.º 198. 


Salas para escriporios 


19 UGAM SE no largo dos 
A Loyos a. 47,2, 1 


gabinetos de| 


GUNS OLINICOS EM LISBOA, PORTO 
COIMBRA, 


Lou MA d'esta 
toi dissolvida e lquidada a go- 


ciedade que va, n'esto conce- 
lho, sob a firma Mendes Braga 
& Souza, ficando o activo e 
E a pertencer ao signa 
Gaya, 3 de março da 1919. 


Simão ão Pinio de Sousa, 


«BOA NO NOVA» 


Fabrica de calçado de AgAZA- 
lho, lona, carneira, goto. 
Mendes Braga & Sousa, Sucoassor 
Oliveira do Douro (Gaya) 
— > TiLEPRONE, 18º 1827 — . 


Travessas é ganchos 
de celnloide 


Artigo para barato o artigo 
Axo de de bom gDeto 


> | PREÇOS DE COMPETENCIA 
Armazem de miudezas 
Conta & Ioreira 8Buo.ºº, Iuda 
Eua das Flóres, 174 - 
— —— PORTO 


oBarom DD Ueda o a IRUUVB. 


Bad o 


1688 Molassino Company 
Limited deseja ven- 
der ou conceder licenças det a 
exploração em Portugal 
vilegio de dead ue Next 
aíz lho foi concedido pela pa- 
nto n.º 9:820, para «aperfeiçoa- 
mentos no tratamento da turfa e 
fabricação de um producto apro- 
priado para empregar na horti- 
cultura e na agricultura.» 
Para tratar o informações o 
agente oficial de ratos J. À. 
da Cunha Ferreira, R. dos Ca- 


pellistas, 178, 1.º— Lisboa, 


Impermeadora 


Rua das Carmelitas, 17 
166 PORTO 


Impermeação presilegiada 


Recommenda-se ao publico de 
tado o paiz a grando vatagem 


7 


og vestuários impermeados, 


Motor a sazolina 


776 TJ ENDE-SE um, da força de 
21) e estado no- 
vo. Preço 


Fabrica da Torre, rua do 
Godim—CAMPANHÃ. 


Predio na Foz do Douro 
Jardim. de Cadouços, 47 


1763 NDE-SE. Fallar 
rua da Senhora da 
Luz n.º 243 fica a dois pas- 
sos da linha eleotrica, tem 
optimas acommodações e 
foi modernamente recons= 
fes 


Locomoveis 
VENDO; 660 


Uma «Marshall» de 10 cavallos: 
Uma «Pantin» de 15 cavallos, 


JOSÉ ALBANO—Rua de Mou- 
ginho « da a Silveira, 254-—Porto, 254— Porto. 


OURO 


Paga-se bem 


Casa do Oury Velho 
| PICARIA,90 
Warehouse Room 
Centro of city. Shortly available, 
For details apply from I0tolZor 
2 to 4, any day, except Saturdays. 
Herbert W, Casseis & Filhos 


a sá da Silveira—PORTO 
1047 


HERMINIA Julia dei Mm, 


COMMERCIANTES 


1667 ad pe aynos la pratique 

du gráud «ommeoros, 86 
charges de «yu,* onrrespondando 
Crnçaiso, Travas! aonsolenvisis 
04 sogra, absola, Helerengas do 
er dedo Garta é iocdacção à 


Quinta no Douro 
660 


1! ENDE. BE uma quo pro: 

luz vinho, pão, azolto, 
fruotas o matos, agus “e rogao 
lima, com casa dobabitação, bons 
lagoros o Armazena, Para infor 
maqões, tratar com-o snr, Julio 
Cortula On Silva, om Mozãofrio, 


Cry su “metallicos 
1746 


'BocnÉ rá Anonyme «La 

Boltdifloation», deseja 
vender ou conceder licenças pa 
ra à exploração do privileglo de 
invenção concedido em Portu 
gol o suas colonias, pela patente 
n.º 8:489, para «processo apertol- 
queda para à proparação do 0xJ* 

os motallicos, loves. o volumo- 
Sos, espacienimento aproprisane 


peliistas, 498, 1.% Lasboa, 
Sélios 


gd DE 
p onte am 
6 00 e tgos 


Manoel Pimenta—Rua do Al 
mada, 167 —1,º ' 


MOEDA DE PRATA 


(Fóra da oiroulação) 
1659 O o tomas com agio, Rua 
po ia Bomilm n.º 217-—=Tyla 
phono n.º | 


 tmbonotá 


1707 À Ormsizor 


bor para 
ques & 
—PORTO, | 


— TE ARE 

Canalisações | 

E forro a do ala 

a ou pa o) 

808 a ao, ató do! 

Dezenas de aros 

Garante-so qualidade, Preços an- 
tos da guerra, 

Ernásio Poreirã da Silva & 0? 
Travessa da Fabrica n.º 8—Porto 


Fabrica 
de ceramica 


1599 T30R sou donó desajardos 

cansar, vondo-so uma 

em laboração, bem localísada 6 

que consomo todo o seu fabrico, 

Empreza Ocrâmica Ovarenso 
——— OVAR —— 


Alfarroba 
Figos do Algarve 


Polvo 
RANDES o pequenas 


uantidados, q ç Bi 
1 


Faro 


Escaila do caracol | 


E han rm com aa 
aus r em 
ro “ralos, e a tratar, 


* Tiga Formosa nº 


———— 


1497 
didos a 
mitada. 


ee sômento A 
ria os quo E otiom 


dos rins e bexiga, 
Cura 0 Arthritismo, Rhouma- 

tismo chronico, Góôtta, 14 

biliar, Lithiago rena! e cat 

chronicos da bexiga o utero. 
Represontanto o depositario 

no Portos 


Alfredo Ribeiro 
BIO, Rua dos Caldeireiros, TR 


“Carhoreto 


reço do meros - 
do, vendom de um tam 
Gir, a ouvola, Man - 


lot 
o-metros . 


DEE O CEPE, SP SEA dao DS 1 O CD 


sr] fia ZA 
Conde MR A O Ta rs A td 


villa, | praga da Libordade, 22, 
El gua da Curia . 


E 


Ao melhor progo vendem | 


Felgueiras & G.º L.”* 
Rua Brito Capollo, 45 
16 MATOSINHOS 


Ps MD o À ode o 
Typographia 
1408 T3ASSA-BE, bem mon 
e prompta a funcolonar, 
tondo: uma ma dhina de perto, 


são, duas minervas, quina 
“Ba e divorso materi 
A QURE do intros 
“A Rias—Pharmaocia do 
Bolhão. 


boke 6 ferro do fundição 


 (WGLEZ) 
CHEGAR 
<MARIA L 
Pedidos a 
Manoel Ferreira da Silva 
& Filhos, Successor 
Rua, Drs, Souza Viterbo, 99 
o —" PORTO) 


Locomovel e Serras 


1486 ENDO uma Locomovel 
Richard (Garret, para 
15 18 cavallos, À Peer 10 kilos. 
Uma serra Valenciana de 1800 
e charrlot de 5 metros; 
Uma serra de 07,900, com mega, 
Linhas, bancaes 6 tambores, 


JOSÉ ALBANO—Rua de Mon- 
sinho da Silveira, 254 — Porto. 


es 
Violoncello 
1428 V arvós em bom uso, 
Para vôr, com Eduardo 
ad mi praço de Carlos Al. ' 


Carteiras americanas 


1688 EM-SE 20, com Es 
competentos cadeiras 
de girar, desde I00800 cada; ha 
uma de nogueira setim com & 
competonto Ego: e cadeira, 
Avenida da Boavista n.º 75 
PORTO, 


1678 or 0 navio, 


As. / 


na | Empregado para escriptorio 


1749 RECISA-BE, Fallar na 


nº 460 rua Fornandes Thomas 
Obrigações da Companhia 
de Gal q Cimentos 


Montenegro Chaves & C+*, 

Limitada | 
ARTICIPAM aos seus 
exc.Ho% gliontes que 08- 
tão a entregar os titulos sema 
Companhia, 


Prabicante de phiarmacia 


1748 


1745 FFERECE-SE, com 5 
angos ce pHÁMCH. Carta 
m us iniciaes 


a esta redacção, « 
. N. R. 


Dame. de Coma 


VU6QGENTHORA estranveira, fal- 
cando O portuguer, mova, 
ducaln e te bia aprose ntação, 
desejo scompanhar família de 
distine ão pru o Brazil, ondo 
puderá ficar “os servicos du mes, 
ma familia, se assim fôr tratado: . 
Carta á redacção, ás iniciaes 
VV, Yy. 


““MODISTA do vestidos, imulto far 
bilitada, ' oflerece-so. E Faris Quis 


a 


—— ——— a - - º 


À cmd ttm 


Niuguerems 
UAATO & oa honesta, pluga- 
A TUA, Dário de Palmela, “ 


e uu e a —- 


Lampror 


MC, EIS usados, compram-so é 
pagam co bem, R. Iuque do uam 
158. i 


PLANO ugedio, con 0 nypra-go GO Doi 
estudo, it. da Cruvalhoss, 15. rm, 


“BENHAS do penhor, comprar-so, 
Fus do Mousinho da Silveira, 158, 


Costureiras ' 


COSTUREIRAS | ' 
cisom-se, Rua do Sol, 17, 4.º, 


mardes, 183, 1744 


Criadas 


esa aa 


Recenseamento eleitoral | 
"EDITAL (Sinatra, 6, 


ANTONIO AUGUSTO FER- 
' BEIRA DA OUNHA, seore 
tarto da Administração do 
Bairro Oriental do Porto, e 
ANTONIO TAVARES DA 
FONSECA, soocrotario da 
Administração do Bairro Oo= 
ocidental da mesma oidade: 


1758 TNAZEM saber, para cum-|. 


primento do determi- 
nado no artigo 5.º do decreto n.º 
5:184, de 1 do corrente moz de 
março, pubiicado no supplamen- 
to ao n.º 42, 1.º sério, do «Diario 
do Governo», de 1, chegado hoje 
As repartições, que o praso a que 
ser 
le 3 de jnlho de 1913, para a 


wpresentação de todos os roque, 


r mentos dos interessados pedin- 
do a sua Ínscripção no recensea 
mento eleitoral -e dns reclama- 
ções relativas a transferencia do 
domicílio ou mudança nas indi. 
enções de Indivíduos recensea- 
dos, quando provados cem do- 
rumento passado pela Junta da 
freguezia ou por fanclonsrio com- 
petente, principia a contar-se do 
dia 8 do corrente e termina no 
dia 18 d'esto mez de março, ás 
92 horas,—isto para os efleitos 
de revisão a que val proceder- 
ge, tendo por base o recensea- 
mento do anno de 1917, para sor- 
vir para a eleição do proximo 
Congresso da Republica, Podem, 
assim, Inscrever-se como eleito- 
res, alóm dos que ficam no ala- 
dido recenseamento de 1917, por 
terem a capacidade eleitoral exi- 

“da pela lei, todos os cidadãos 

o sexo masculino, mnsiores de 
vinte é úm annos, que em 
no gozo dos seus direitos civis o 
políticos, safbam ler e escrever 
portuguez e residam no territo- 
rio da Republica Portugueza.— 
(1s cidadãos que desejem recen- 
avar se deverão escrever o reque- 
rimento por sem punho, segun 
do o modelo n.º 1, observando 
pe Indicações transcriptas em se- 
gnida áquelle modelo, conforme 
o paragrapho 2º do art. 1.º cn 
dn citada lel, e juntarão aos seus 
requerimentos o attestado de re- 
silencia ha mais de seis mezes 
na freguezia pr onde requeiram 
a Inscripção, passado prla Junta 
ou regedor respectivo, nos ter- 
mos igualmente indicados, —Es- 
tvs requbrimentos é documentos 
que os tem de acompnnhar, são 
todos isentos do imposto do sello 
e de quaesquer emolumentos ou 
salarios, desde que sejam sómen- 
te passados e aproveitados para 
fim eleitoral, e devem sor entre- 
gues, n'esta cidale, aos secreta- 
rios das administrações dos dois 
bairros, dentro do praso acima 
indicado, 

Aos funecionarios ou empro- 
gados publicos que tenham a seu 
esrgo a direcção ou superinten- 
dência de qualquer estabeleci- 
mento, cepartições ou sirviços 
publicos » sos presidentes de 
corpos adia niatrativos de sorvi- 

- NA 6 
con RRbiCo A e Sana 
relação'dos empregados aos fun- 
cionarios recenseadores até 18 
do corrente, impretorivelmente. 


Antonio Augusto Ferreira da Ou- 
nna 
Antonio Tavares da Poncsca. 


Modelos a que no reforo 
esto edital 


MODELO N.º 1 
Exo.Pº gnr. secretario recen- 
seador do... bairro... F... mo- 
rador na rua de,.,., freguezia 
de..., do... bairro de... de... 
annos, filhos de. .. 8 de. .“ (se- 
tado), (profissão), (natural de), 
nascido em,.., do..., de,.., ten- 
do sido feito o seu registo de 
nascimento na freguezia de..., 
concelho de..., distrioto de..., 
eabendo ler e esorever, como 
piore com este requerimento 
vito e assignado por seu punho, 
e residindo ha mais de seis me- 
zes na morada acima Indicada, 
como prova com o attestado guy 
to, requer a V. Exo.,º Es em har- 
monia com as disposições da lei 
eleitoral em vigor, o inscreva 
como eidadão eleitor no caderno 
do resansoamento da freguezla 
onde reside. —Pede deferimento, 
cata e assignatura). 
(Esto requerimento deve ser 
reconhecido pelo presidente da 
junta de ro 17 freguezia 
onde residir o requerente, que 
attostará por sua boara 43º n re- 
querimento foi feito o assiguudo 
pelo proprio, ma sua presença, 
perante dnas testemunhas, que 
trmbem assignarão e deverão ser 
rleitores na respectiva freguezia. 
Tambem póde ser red nbsoido 
por notario). 


MODELO N.º 2 
Attosto (ou attestamos) para 
fins eleitornes, que F.,. (nome 
estado e profissão), reside n'este 
concelho (ou bairro ou paro- 
chia) de... ,ha,,. mezes, 


(Data e assignatura ou |. 


assignaturas). 


8 (Sello em branco ou reconheci- 
mento da assignatura ou assi- 
guaturas). 


Vasilhame 


1496 TJ ENDEM-SE algumas pi- 


as e barris, novos, de 
madeira de castanho, 


<A Constructora> 
Rua do Sá da Bandeira, 232-1.º 


Automovel 


48 Vosnêmaa um, donbla. 

phaston, moderno, Ber. 

let 22 H.P, em estado de novo, 

installação eleotrica a acetylone, 

com bom dinamo e bateria, 
Garage Acaúlo, 


EE Sis ; 
Cara tOGDO:S 


70 | chas, 108, 


ere o art, 19.º da let n,º 8,: 


| VRna de Qamões, 202 


CU CASS LO UA Ma O A] 9 
WA “ jJoogRo; spt 
bos mn tu :CiCH, USO 


. Mao a - 


ava Ol PRO, 


TRES | NHAS, 40 rotas 


e e 


Podidos 

MEIO catxetro, precisei Ei 
ea de soles, R. dos Mariah de Lk- 
berdade, 184-A, gs 


OURIVES, precisara-so miciss ofil. 
cíaçs. Rua Novo do Mantencilo, o, 


na -—— pasa 


Orladas 


—— 


Vrecpasaes 


NIDEIRA, offórecesvo os ho 4.02% 
dias ou toma conta de toda a obra, | 4 498 
Prego razoavel, Rua das Taypas, (Eh. 


Vendas 
ses de mimoraes, Casa Frencer | 
g da Bandeira, 65. 59 Maoriatg iam provo, Sm sao 


As 

Sá pa rua do Cedo- 
| T com prática do ari» | feita, B1O, BT |. 

coloniaes, oftersce-se, Rua de | GAMPO, com muitas 

Jobo, 7 1799 mmodidades, vendesse em boas 

4 DE TG paia, “da pá ar Vea | 

rel Bda a | Ga eo CO Cos 

NOFESSONA, ollerecess pari| MANTEIGA DISTRIST kilo 

Est teca Ei o | io rc po a 


Arrematação de espolio (moveis) 


és I2 horas; ; 
na rua dos Martyres da Liberdade, 238 


1762 GARD adianto quarto estylo inglez, sala de jantar, ca- 

mas á franceza, toilettes, lavatorios, commodas, egsori- 

ptorio, peças estofadas, dois guarda-vestidos, machina Singer, dita 

pu meias o mulitissimos moveis avulso e roupas, 1 gramophone e 
8008. |. | , | 


COMPINHA GERIL DE CIL E CIMENTO 


Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 


[e RE | 


“CAPITAL -—Eso. 800:000$00 | 


(ÃO avisados os senhoresgubscriptores de obrigações d'es 
ta Companhia, que a partir do dia 6 do corrente se faz 

a entrega dos titulos definitivos ma essa bancaria dos enrs, Antonio 

Coimbra & Irmão, Limitada, Rua das Finres, 308, Porto onde se 

acham tambem as listas das obrigações sortoadas até hoje.. 

" Lisbos, 1 de março de 1919. . º 


1763 


Teílão de uma boa rara Camilana | 


1699 pos intervenção de Antonio de Freitas, quinta-feira, 6 de 
março, &s 18 horas e mela (6 horas e mela), na rua do 


Passos Manoel, 199, onde desde já se distribuem ontalogos. - 


LEILÃO 


Para completa liquidação 
- da Pelleria Russa» 


Por intervenção de Antonio de Freitas 
Hoje, 6 do corrente, ás Il horas, 
na rua Formosa, 181 


1712 pan -smataado o existente, a saber: Divorsas 

capas, romeiras, regalos, pellerinas, p-lles pa- 
ra confeccionar em varias qualidades e côres, diHeren= 
tos forros, mesas, cavalletes, espelhos, manequins, 
grando mala para mostruario, candieiro, cadeiras e di- 
vorsas miudezas que dizem respeito ao mesmo estabe= 
leoimento, Chama-se a attenção dos snrs. negociantes. 


Cimento Portland 


“ ASLAND”. 


Para construcções de responsabilidade, como hy- 
draulicas e cimento armado. 


Resistencia á tracção aos 28 dias, 60 kilos por o,m2, 
Grande quantidade em deposito 
Unico reprosontanto no Portor E 


RODRIGO PINTO LEITE 


Largo da Picaria 3-1,º TELEPHONE, 2210 


Motores electricos trifasicos e dymamos 


Construoção nacional garantida 
W N Rendimento maximo, Consumo 
minimo 


Temperaturas media 


(Secção Electró-Metalurgica) . 
Eua go tibs od borTa? 


Gems caos + DO ad 


| “A Equitativa de Portugal e Ultramar” 
Sooledade de seguros mutuos sobre a vida 


SÉDE — Largo de Camões, II.º — LISBOA 
Bognros do vida—Rendas vitalíolas 
Beguros torrostros—Soguros maritim 


Bogriros de guerra Aga 
Beguros Agricolas 
| Beguros contra acoidontes no trabalho 
Delegação no Norte de Portugal: |. 
Rua das Carmeli 100-1,º—-PORTO . 
e Endereço telegraphico: EQUITAS— PORTO . - 


| Telephone n.º 1:782 
Delegado da direcção—José Pinto Basto 
Inspector—Jaymo Dias ; 196. 


vem = ed ed 6 ed de + e dd e e de É e dd ea é O 


VALENTM P, CHACON  qreo!F 


“Fabrica de pinturas submarinas para ombarcações do madeira, 
ferro e aço. 


Diploma de Honra, Gran-Premio e Medalha de Ouro nas expo | VE 


sições uy Periz » Tonét>a, EO RAE 
Heprosustantes: F. Lima & G.º 


TEL.. TONE, 2:460 ———— 


E nerteie e Sei 


“NEODYNCL. 


Soro MNevrostenico “Irbis” 


ELIKIR E INJECTAVEL 


Tonico poderoso indicado no tratamento qu Tuberoulose, 
Fraqr .=a Geral, Neurasthonia, Anemia, Convs!escen= 
Que, Diadvica, Sto, 


LABORATORIO CENTRAL DE EYPODERMIA 


COIMBRA —— 
Dopositario no Porto: 


ALBINO PEREIRA 


— RUA DAS TAYPAS,18-1º — 


1555. 


ET E". 
A' venda em todas as pharmacias e drogarias 


B 
Carpintaria 
Marcenaria 
Madeiras 
Serraria a vapor 


Estancia de madeiras nacionnea e estrangeiras para conatrus 
oções e marcenarias, Fabrico especial de moblliario escolar, Ess 
msysdores para uvas. 2 


Senção Electro -« Metallurgica 


A MODERNA. LIMITADA 


PORTO Toleplione, 990 


Pr.,o de cada sonuroit, até | 


1664 | 


'R Moderna, La 


1602 | 58 


Empregado para armazem 


 Conmeccio (osio 


CM RPHTAUNA EM EMETAS 


Gra dGr VANDOGODS à OGjnmfs Lola; 


Col don Cear mornil, Re & CG 


Tua do nado 3 sboa 


Agua de Entre-Rios 


(ESTANCIA DA TE) 
Cura brôonctes 
Deposito! 194 


Pharmacia doolhão 


e nas outras pharmeoias Porto 


BRAS I 


UNIAO DOS PROPITARIOS 


COMPANHIA DE SEGUROS TSTRES 
87 — RUA DA QUITAL — 87 
een EDIFICIO PROD Enio 


OAPTITAT, 5003000 


Para garantia de suas iraçgõeos 


Auctorisada a funcoíonar por carta-paênscripta na Bupo- 
rintendencia de Seguros Terrestros o Mas, do assordo qom 
o decreto n.º 4:270 de 10 de dezembro de 19º 

redios, estabelecimentos covinos, moveis, oBl- 
Ennis quanto go relacionar conros terrestres. 
Acceita procurações para gdministrar jor conta e ordem 


de terceiro encarregando-se tambom dsbimento de juros 


e apolices, dividendos de acções de Banciompanhias nesta 
capital, mediante modica commissão, 
Direotori a— Antonio Moreira da Costa, L Ferreira dos San- 
tos e Sebastião José de Oliveira. 
Conselho fiscal—Manoel Joaquim CerqrJos6ó da Silva Fl- 
Sab e Martinho José Kodrigues; supp! Maheus Furtado 
odrigues, Gianourenzo Schettino e Luiz Nioira, | 


87 —- RUA DA QUIT AN:07 193 
RIO DE JANEIFR 


Tm GRAND |: 
À mm, O mara Peso os ax 


Xarope Peitofames 


Pesto o entao € com cê: times CU, 
Perta we 


PEDRO FRANCO à OQ.“ 4 


RUA 08 SELIM, 147 — LISBOA 


OI ASA MELLOBSBSHKH.ETU 
“O estabelecimento mais anty Porto 
—— COMPETENCIA PELA QUWADE ---—-— 
CANCELLA VELHA, 270 


M pandeiretas de 500 e l:Wardinhas, ven- 
dem-se na rua Affonso Fai! 397 —-Matosi- 


1698 
nhos. 


Nova Medição 
substituindo em todos OS Cas Todo 6 os | 
lodstos, administrados s0d E .:-9 
sem accldentes alguns dismo pos 


COLLO-ODE BOIS 


DEPURATIVOJEAL 
ç O sea estado colloldal ou de “Vie” toras | 
000 0% USAR, « À dose paro os edus DO o 60 quttam 
Dara os pão A me Ser Dq bm 
Deposrro Cerraats ML DUBOSS, Pharmacedoo Judia, PARIS, 
Depostro em Liaboss OURIEL & OTLIGANT “dos Begetnizos. - 
1» TODAS ag-frias 


ENSINO COMIRCIAL 
Lições do INGLEZ dadas por profosiBLEZ 


Lições do FRANCEZ andas por profos RANCEZ 


Lições de CONMERCIO andas por cr PORTUGUEZ 
essoras 

Em “ag do rdegão dircoção: daicoldo «professor 

—  INGLEZ 


|. Edmona Elley 
A |." RUA DOS BRAGAÉS 
10 minutos da Praça da Liberdade a pêUTRICOS 7,8, 17 
Ha só 4 alumnos em cada aula deguas 833 
Ha só 6 alumnos em cade de commeroio 
Permittindo assim um «“'o mais indi- 
vidual e por isso o mais per? e rapido. 


“Ma 
" 


Compan 


: “e id 


hia de 88 


A NACIOAL 


propriedade — ia da Liber= 
dade, 14 —LISBO 


“ 
ac, “ 

“ 
á 

. 

. 
. 
, 


Soc. am. de 
resp. limitada 


OAPITAL 


000.000 


Seguros sohr" a vihumana 
i E CONTE/ 
Ascidentes no trabalho, 
'mcendios e 28 maritimas 
Dologação no Porto—ltua 31 dasiv?, 0%, 1.º 


tina Dm rio mt diga A A dy creo NM PME , 


Ser circulares 
HOT nova remessa 


1487 
Sheffield, legitimas, 
de todimensões. 


Presa competencia 
JOSANO—Rua de Mon- 


1670 Pe o ana gabendo bom 

lêr o escrever, podendo 
servir quem tenha prática de ar- 
tia de a pon a, Re not 
drcsnria ou analogos, Carta com 
as (nú. 340us É rodaoção, com as | Sinho teira, 254-—Forto. 


intciaos KH. H. 2 Fai de cevada 
e. " É, ' 
Desperdicios te alguuão pr dont, embelagens, 
1101 T3ARA de meahi- | eto., *a alguma quantidade 
nas o ATtoTIOVÉIA, Ven- | a propevel. Rus do Almada 
dem-se na rua da Victoria n.º 88,' nº 20º 


|nhia que o dividanao de 19183 á 


mg só se fará ás soxtas- 


ça Ar ATO rua do Montobello 


MH | ao que dispõem os artigos 10.º é 
É | sous 88 o 99, 


E IO 1.º secretario da assem 


di | 1643 


ç1 nda. BRA 1 
à VENDE-SE 


vlmntamira, & 08 warço do 


dd ES 


Grande Armazem de Modas 


NUNES & SANTOS, LIMITADA 


94 Rua Sá da Bandeira - 228 
=-==>PORTTO 


Tendo de partir brevemente para Pariz a fim de effectuar como de 


costume, 0 Seu a boia sortido 
Verão, resolveram li 


e novidade para a proxima Estação de 
quidar com enormes abatimentos tudo 0 que 


lhes resta em confecções e vestidos modêlos assim como blusas, 


[ed & mM « 


ae ne nualidados nannns nara 


elludos para vestidos de to- 


ne artinns “mais | 


Garantem que são positivas as vantageus para todos os que n'esta 


occasião comprarem. 


- 


Ateliers de Modista e Alfaiate = | 


“A CURA DA TUBERCULOSE 


Numerosos attestados com= 
provativos da sus efioa= 
cia - 


Preparador: 


A. NATIVIDADE | 


- (Pharmacentica) 


KOK 


Motor a 


novo 

Moinho LA CHAPELLE, do 1,720 À 
Prensas para vinho, systema Duochschor | Dosnatadeiras 
eo gy trasfoga GAILLOT'0 FA- 


, 
o Esmagadores do uvas 
Dosengaçadoros G 


A um 


cm 


1) 


/ 


" 
2 em mm 
VTV TA TEA CE TAS 


Tm ) 


A 


COMPANHIA 
Manufactora de Artefactos 
da. Malha 


Socisdade anonyma de responsabt- 
Hdadsa limilada 


sÉDE EM LISBOA 
do a 1708 CYAO convidados os snrs. 
“&. do Commercio, 56-1.º accionistas d'esta Com- 


Gapita social, 1L200:000800 panhia a reunirem-se em assem- 
7 prada (6. leia grral ordinaria, no dia 20 
Divioenav “» 918 


do correu», elas 2 horas da tar- 
1720 (NÃO avisados os enrg. ao-| 4º DO edihoi,, da fabrica, rua 
clonistas d'ec: .ompa- 


das Pyramides, po” «nregsenta- 
ção do relatorio, balanç. cone 
tas, documentos referentes vó 
anno findo e eleição de todos os 
cargos da Companhia (artigos 
46.º 6 48,º dos estatutos). 

Porto, 4 de março de 1919. 


O presidonte da assembleia 


Companhia de Seguros 
Lagus 


Sociedade anonyma responsabili- 
dade limitada 


razão de eso, 15800 por acção ge 
acha em pagamento na séde da 
mesma enasua agencia do Porto, 
na rua do Almada, 114, todos os 
dias uteis, excepto aos sabbados, 
das 11 ás 16 horas, 


Porto, 6 de março de'1919, geral, 
Us agentes no Porto, — João Baptista de Lima Junior, 
7. M. Fernandes Quimarôas à 0*.'Noya Comnanhia dg Seguros 
COMPANHIA RIO ANE | cprostres co” 
Sociedade anonjma da responsa- | q. anonyma de 
bilidade limitada bilidade limilada 


1606 YEDA Grojé) a-em rs PME , tuá 
está em pagamento so csoripto- | 1480 ESDE à proxima quarta. 
rio desta mpanhia, á rua de D feira do COPTUDAS e 
Passos Manoel n.º 37, o dividen- | sm todos os dias uteis, das 11 és 


do de escudos 1 por acção, 14 horas, excepto 308 sabbados, 
relativos ao anno findo, pagar-so-ha no esoriptorio da 
Passado o mez de março, O | sáde da Companhia, rua do Mou- 
sinho da Bilveira n.º 18-1,º, 0 di- 
videndo de 1918, á razão do vinte 
e cinco escudos por = eme 
Os snrs, accionistas de Lisbos 
oderão reccber os sous dividen- 
os na agencia d'esta Compa- 
nbis, rua do Arsenal, 124-1,-E. 
Porto, 22 de fevereiro de 1919 
Os directores, 
Antonio Vieira da Orus 
Victorino Ferreira Ríbeiro. 


— Companhia de Seguros 
PROSPERIDADE 


eiras, á mesma hora. 
Porto, 28 de fevereiro do 1919. 
O gerente, 
(a) Lwis Firmino ds Oliveira, 


Companhia Fiação a Tecidos 
do Porto * 


Assembleia geral 
ordinaria 
1517 OR vrdem do exe,2º gnr. 
vice-presidente tenho a 
honra de convidar os snrs, so- 
clonistas da Companhia Fiação e 
Tecidos do Porto s reunirem-so 


| = | om assembleia geral ordinaria no re 


roximo dia 12 de fãarço, pela 1 PORTO 
ora da tarde, no escriptorio da | 1411 (NONVIDO os enrs. accio- 
nistas desta 


ar 8 
nhia a comparecerem na reunião 
da assembleia geral extraordina- 
ria no dia 7 de março proximo 
Porto, 19 de fevereiro de 1919.| futuro, pelas 13 horas, no Centro 
bleia | Commercial do Porto, 4 Praças 
geral Guilherme Gomes Fernandes n.º 


a fim de dar cumprimento 


João José de Sousa Lage, 10, para rem E) mm o projs- 
io fo Querem | G1O para & reform> dos estatutos 
Companhia de seguros da Companhia de Seguros Pros- 


peridade. 


À Urbana p ortugueza gr Drio, 19 do fevereiro de 1919. 


O presidente da assomblcia 
João Baptista de Lima Junior. 


Companhia Geral de Seguros 
A POPULAR 


À iirição “Sino 


Dividendo de [9198-5509 


A' em pogieando, Po 
dos os 8, 

15 horas, na séde ds Companhia, AV XE €<s 
rua Infante D. Henrique, 45-1.º.| 1554 Sia convidados os enrs. 
Porto, 28 de fevereiro de 1919, stcionistas d'esta Com- 
Os directores, anhia ani assistirem - op qua 
S id a assem a gersl ordinaria no 
Hemece taros o dia 8 de março, pcolas 15 horas, 
Antonio Ferreira da Costa Guima- | Na sus sódo, rua dos Bacalhoci- 


ros, 125, 2.º, a fim de lhes ser 
presente o relatorio d'esta Com- 

hia, relativo ao exercicio de 
918 e proceder-so & cleição pa- 


Caldeira de vapor |rzos corpos gerentes quo termi- 
Kã china nearam o gem mandato, 
ca Lisbos, 47 de fevereiro ds 1919. 
Martello de baterio presidente ds assembleia go- 
sóia 1589 


José Maria Pereira, 


Convocação de crêdores 


1695 DAS as pessoas que se 

juniguem ecródoras da fir- 
ma commercisi Marcollino & Ti- 
noco, desta cidade, pódem spre- 


FABRICA DE CORTUMES 


RAZA (BANDEIRA) 
VILLA NOVA DE GATA 


Aço para ferramentes 


sentar, 875 a jo erramos OS, 

1488 ENDO a.preços sem | suas contas nO sasindor Ante 
ppt a!» da Costa Mascarenhas, seu 

JOSE ALBANO—Rus de Mou-| escriptorio, rua de Traz n.º TUM. 


siaho da Silveira, 2H4—Porto. Porto, 8 de março de 1919. 


Machinas para prompta entrega é 


pobre, 10 cavalios, maroa | Filtro ENSINGER para vinho 
Dobulhadôras para csrsaos 
Oharruas BRABANT o vinhatoiras 


tros 
Bolhadóros GLORIA emaohinas do lavar 
Dynamos o motores dlcotrioos 
Aoccessorios zínondos para tubos 
Bombas de pressão, do columna e outras | Correias de algodão PATENT 
- Balanças centosimees, todas em ferro |Lampadas PHILIPS, do fema mundial 


Case VON HAFE 
22, rua de Paz, 32— PORTO 


Grandes officinas de construção e reparação de machinas 
"* PESSOAL HABILITADISSIMO 
Fornecimentos rapidos — Trabalho esmerado — Montagens 


Motores à gaz pobre da “Kelghley Gas Engine GC.” — Orçamentos gratis 


ELSE Sh A SA a TÃO A 


PELA 


CINA 


(REGISTRADO) 
Notavel descoberta de 


Joaquim Eraga k 
Agentes no Porto: Esmeriz & C.*-— Rua Bellomonte, 73 


DIABOLO, 120 o Sã0 li 


GANDY 


1562 


<u 


> 


fas, 


f 
= TD DD do 
TR RE 


Participações commgrciaes 


1757 TJOR escríptura publica, 

P lavrada no notario d'os- 
ta cidade sur, Thomaz Megro 
Restior Junfor, deolaro que tres- 
passel o meu estabelecimento, 
ienominado Casa dos Postaos, 
sito 4 rua de Codofeita n.º 88 e 
90, ao snr, Alvaro Domingues Pe- 
reira, =x-omprogado da onga Bor- 
ges & Irmão, ficando todo o sotl- 


vo e passivo da mesma casa « | 1761 


meu cargo, Ao mesmo tempo do- 
claro que mudei o meu escripto- 
rio de commissões e consl 
ções provisorlamonto para a Pra- 


- Depositarios exolusivos 


Braga, Bastos & Samuel, Ltd 


55, Rua Aleorim, 2.º 


Lisboa 
Telephons, 2:398 


SEGUROS 


1525 T3RECISA-SE de empre- 
gado, com relações na 

raça o prática para angariação 
os os, para Companhia an- 
tiga do créditos firmados, Indis- 
pensavel boas roforoncias, Guar- 
da-so sigilo, Carta a M, O. F— 


M&P» | Rua dos Olerigos n.º 2 e 4, 


” Berviço da Republoa 


Junta da Freguesia de Santo 


Ildefonso 


EDITAL. 


Horacio Foroira Vinhal, vioo=- 
prosidento da .Commissão 
Administrativa da Junta da 
Frognexia de Santo Ndefonso 

1613 ar publico que, em vlr- 

tude do disposto no 
artigo n.º 72.º do Codigo Admi- 


nistrativo vigento, as contas € 
mais documentos da receita é 


BS | despeza do anno findo, d'esta 


Junta, se encontram em exposi- 
ção, durante 8 dias, na s:creta- 
ria da Janta, á rua de Gonçalo 


o | Christovão n.º 185, para todos os 


parochianos as poderem exami- 
nar, 

Porto e Junta da Freguesia de 
Santo Ildefonso, 26 de fevoreiro 
de 1919. 

O vice-presidente, 


NONTE-IO GERAL 
qm 


PENSÕES 


ERANTE a direcção ha- 
bilitam-ses D. Beatriz 
Motta Guimarães, vinva, D, Ma- 


a-jria Luiza do Artayett Motta e 


B. Albertina de Artayott Motta, 


ça do Exercito Libertador n.º 14, | maioros, solteiras, residentes no 


annunciando brovemente ao com- 


Porto, como unicas herdeiras & 


mercio a abertura do meu novo | pensão annual de 150900 eso, le- 


estabelecimento, 
Porto, 5 de março de 1919. 


Eduardo Pedro Comes, 

Para os devidos effeltos decla- 
ro ter tomado dó trogpasso ao 
sur. Eduardo Pedro Gomes a ca- 
sa da rua de Gedofoita n.º B8 e 90 
deuominsda Oasa , 
ficando todo o activo s passivo 
oenigatdo 4 uoBos escsrp uses. 

Forta, 5 de março de 1919. 


Alearo Domingues Poroira 


—— se o 


nda por seu pai o socio n.º 
873, João aditos à Petri 
nta dias 
Correm GditOS à º contar de 
hots, convocando quaesquer ou- 
tros filhos logitimos legitimados 
ou po:"lhados do fallocido, para 
quo recirmom a parto quo na 


ta Postros | Mosma pensão lhes possa per- 


toncer, . 


AM aÃa ame a sorá resolvida 
boa € euaridhon, -* > Monte 
pão Geral, 1 de março ds 1910, 


O socrotario da direcção, 


Socledado Mutua de Cons- fue dono q e e 


tructores Clvis do Norte 
do Portugal 


ONVIDO os socios a re- 

unirem-se em assem- 
bleia geral no dia 22 do corrente, 
&s 10 horas, na praça Guilherme 
Fernandes, 10, sendo a ordem 
do dia: 

1.º, leitura, discussão e vota- 
ção do relatorio e contas do con- 
selho de administra e pare- 
cer do conselho fiscal referentes 
é gerencia de 1918; o 2.º, eleição 
dos corpos gerontes para o anno 
de 1919, 

Porto, 6 do março do 1919. 
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LIVERPOOL 


sBrowa & 0.º Ltd 
9 South John Sireel 
Commriasarios 
de avarias 
O 
CONSIGNATARIOS 
DE NAVIOS 
REFERENCIAS: 1722 
Bank of Liverpool 


FUNDOS PUB .ICOS e 
Papeis de Credito 


O presidento da meza da assem- | Naclonaos 6 ostrangolros 


leia geral, 
Joaquim Domingues de Freitas, 


Manoel R. de Carvalho 


ha sempre um grande 


E Ne estabelocimento | 774 


sortido 
va de fogo, fogões pars cosinhsr 
com lenha e carvão,, louça de 
ferro estanhada e camaltadsa; ca- 
mas de ferro, de verisdos gostos 
e dimensões; Bengo, enxerpões 
e colchões de palha, folhelho, lã, 
orins ce sumaums; lavatorios o 
louça para os mesmos; forros de 
brunir «a vapor; objectos de zinco, 
e moveis de madeira, 


Concertam-so e pintam-se mo-iE F,8, 


7 de ferro, bem como se ls- 
7 e modificam colchões uss- 
dos. 


PREÇOS FIXOS 
Bom emprego de capital 


Pinhão 
cote de habitação com uma 
capellia (antigo solar), terras de 
someadurs, vinhas de moscstel 
para tratar o do consumo, terras 
me novas e grandes plantações, 
armazem com vasilhame pa- 
ra cores de 200 pipas de vinho, 
abegoari-". grandes mattas, oli- 
vaeos, etc. 


ses 
Para tratar: Casano 4 A lgados, vor é em 


rua de Santa Catharina 
Porto. 


0 —— 


R recreio é rencimento. 

Vondeso a quinta da 

posv'-*a, em Olivolra do Douro, 

| ia Nova de Gaya. Vêr € tratar 
A Luseins. 


' 


tata oo 7] Machina à Yapo 


Quinta prágos 


Compram q vendem 


Borges & Irmão 
PORTO - LISBOA 176 


Vo cavalios, en estado 


de cofres de ferro á pro- | nova, proço Bk 


Fabrica da Torre, rus do 


Inspector 
- pr 


Carta É rodsoção &s ínicisos 


exa do Refinação 
VIARAM-SE, 6 com 
os mumeros SU7O e 


Po 
1687 
1 


5516 s PIE 

£ as tenha o fa- 
dor OS EU Masar en r em 
Ovar a Domingos da Fonsoca 
Soares ou no Porto a Domingos 
Gonçalves de Sá & Filhos, rua 
de 8. João n.º 116. 


Larsen & Petersens 


Fabricantos do planos : 
em 


1668 
tados de os as 
ctories, Head 


421 Mm quantidades 
superioros as 100 kilos 
aos melhores preços do mercado 


riza do Almada, 197 


Companhia de Seguros 


“LLOYD TRANSATLATICO | 5 de poiónieas 5º 


Para os devidos e legaes effeitos so 
ublica que, por escriptura de 19 de 
evereiro de 1019, lavrada nas notas 
do notario d'esta comarca, Mario Ro- 
drigues, foi constituida definitivamon- 


to uma sociedade anonyma de respon- 
gabilidade Mmi termos dos 
artigos seguintes 

CAPITULO | 


Denominação, séde e duração 
da Companhia 

Artigo 4º -— E' croadea nos termas 

da legislação vigento e d'estes estatu- 

tos uma Companhia de Seguros deno- 

minada «Lloyd Transatlanticos, Socie- 

dade Anonyma de Responsabilidado 


itada. 
Art. 9.º - A gódo da Companhia 6 
ara aro 


agencias é correspon “pais 
colonias, Brazil e outros paizós es 


geiros, 

Art. 8.º — A direcção da Companhia 
é por tempo indeterminado, só poden- 
do Mquidar-se ou dissolver-so quando 
se dêem casos previstos mas leis das 
Sociedades Anonymas, ou quando as- 
sim soja resolvido em assembleia ge- 
ral extrao adia. expressamente con- 
vocada para cesso fim, com 80 dias do 
antecodencia, por proposta da diro- 


(o) conselho ou a requeri- 
mento de um Upo | do accionistas nos 
termos dy ºnnS dá" Companhia 


Art. 4.º — Os fins da Companhia são; 
0) Realisar todas as especies do so- 
guros, quo constam das carteiras dest- 
guadas no artigo seguínto, rosalvado o 


E pd Do artigo 50, 
b) Fazer o retomar FOSOGUrOS e celo- 
Drar contratos reicrentes ao seu mis- 


eiras; 
Pi Tomar a representação ou agencia 
Companhias congeneres estrangol- 


rs ln À quando a direcção, ouvido 
mento, « to, erro rd rep to 
en usr u que Niva 
suilisr a sua acção, quer nos r 
hds dos seguros sociaes, quer nos 
terrestres ou marittmos, 


la ora serão divididos por cin- 
organisadas por esto 


h) Beguros de ed dos filhos: 
1) Seguros de capi ão; 
! Seguros a commercial; 


k) Seguros em céso de doença, atro- 
pelamento ou desastre em caminho de 


ferro; 
pi! Seguros dos ncoldentes no traba- 


; 
m) Soguros de velhice. 
CARTEIRA N.º 9 


por via ; 
AR Pr drdenh inprgas, 
8) Seguros rendas dos predios 1, 
“CARTEIRA Nº IY 
AADUTGO A UNto O) 


ceáras, arvoredos, 
sortiças o lenhas ; 
4) Soguros de alínias é mechinas 
ou industriaes; 
08 pecuarios. 
CARTE N.º 5 
Seguros maritimos 
E) Beguros de cascos, rou0r 
8 outros aprestos do na 
7] de carga, incluindo a 
ques, extravio ou roubo de merca- 
to vencido ou a vencor; 


corresponde uma reserva, não po 
dendo em caso nenhum, incluindo q 
tallencia da rage 48 


3 


1º 6:08 ETTER applicação, 
não seja a dor indaran ias ção 


guros, ou institu'ções que com ellas 
lacionerm nf 


Art. rem TI nos o dis- 
posto Da inca o 6, a Com- 
panhia cresrá um gabinste de con- 

o 


us aprestos nos termos 
direcção tiver por mais price, my 


CAPITULO IH 
Do capital e accionistas 
Ari. E “-) capital da Companhia é 


:000500, dividido em 6:000| tes 
-| vados os actos 6 contas a que servi- 


quanto à se- 


8. 
8 2.'—Q dosemboiso restante só po- 
derá sor exigido quando a assembleia 
Ciao Gi DIRSAÇÕOS AO 
res 8 não 

tos 8 10 q all 


de a nani que attinjam o ca- 


Gão que solva o REIS. 
8 8.º'—-Q dividendo a distribuir será 
re proporcional no desembolso do 
re mr ae pra Ver Bó- 
epa 6 38 liborados 
cuba b-dtçoas Gy 1008) Apud! ado 
semble!u perna assim o resolva por 
direcção. 


roots 
AM, B'--“AS acções são gem 
ad muy 


de acções vel dire- 
" cção 6 a declaração por ARSEAÇÃO 4 do 
novo accionista, assumindo pa 
lidade dos presentes Mo ova 
e a sua conformidade com elles. 
unico,-—-Da decisão da direcção 
não haverá recurso, 
RO: O: domANiio: Dad À, pode E 
Y o o al, 
eutiar a paro io de certo 
mumero de ac OU à elevação à 
desembolso das 


do segunda 
dividendo a Érico 
tivo às entradas feitas 
8 unico. 


PO- 
a- 


rão, 4 Tequer 
ne “convértidas em 


Art. 11 Art Len RPIOANtAS os |. 


menores ou mulh casadas, 
que auctorisadas por do q da airoito, 
nos termos das leis vigentes. 

Art. 12,'—0 averbamento das Borrar 


e devidamente documentado, de 
tórma a justificar o direito do interes- 


4 9.º—A direcção só poderá fazer o 
averbamento requerido depois da vu- 
mio ão de annuncios em dois nume- 

o «Diario do Governos, de um 
diario da capital e de um jornal da 
res da ultima residencia do falleci- 

se o houver, notificando à ori 


posição, dentro 
contados do 


nova en- 


dias de antecedencia no «Diario do 

- Governos e em dois jornaes, um de 

Lisboa e outro do Porto, independen- 
temente da circular registrada 

re 


e da Companhia. 
Art. 14. “—0s notioniftas que não te- 
nham pago as suas prestações na da- 
ta fixada, fazendo-o, comtudo, Cometa 
dias immediatos, são obri 
rca de mora, cal 


falta to das 
ca 
se seguirem à data pero 


importa a annuliação 
nos termos da legislação a 


acções annulladas serão 
basta publica, encon- 
roducto d'esta venda no 

p s vencidas, 
respectivo juro a 6 %, 
rr das outras res- 


gel mg > em que o e voa 
ER A para todos os effeitos le- 


Art. 16,*-A annoullação das acções 
po o se refere o ETR antecedente 
feita trinta dias depois de annun- 
ciada no «Diario do Governo com a 
ção dos seus numeros, nomes 
ii e motivos da annulla- 


Art. 17.º--As acções dos acctonistas 
considerados fallidos, serão vendidas 


E 
g 
EEE 


80 
E 


Bedpêe 
HE 
'g 


NE 


em 
op 


o 
es 


pSE RES 


com as acções dos accionistas fallecl- 
dos, quando os seus herdeiros ou lepa- 
taríos não offereram P7 garantia 1:76 
sm a "br das, 


| dada 


é dare a designação 


esta 5 
1.'--Este averbamento será pedi-| De 


te 


possuidores, 
de dez acções Jéga Iento 
averbda no ro respectivo, no- 
venta dias antes da sua o, 8 
quando legalmente rr grom repre- 
sento à dos accionistas, 
sendo as suas deliberações obrigato- 
FRA para todos, incluindo os ausentes, 
d entes ou interdictos. 
8 vunico-Sho dispensadas d'esto 
praso as acções adquiridas por beran- 
ça ago legudo 


“| vice-presidente é “dois sécretarios, to- 


Ago cloitos annualmento na sessão or- 


la, sendo FS pp & recleiçá. 
c poderes sobro todos 


são CRANNTIAS as quo se reunem to- 
dos OS annos no primeiro trimestre é 
constituem-se pela reunião de vinte 
ou mais accionistas, quo representem 
pelo menos a sexta parto do capital 
da competindo-lho designadamen- 


: 

1.º —- Discutir 6 votar o relatorio 6 
contas da direcção o parecer do coa- 
selho fiscal, 

2.º — Deliberar sobro propostas para 
que tambem so tenha feito menção <s- 
pocial no aviso da convocação, 

5.* — Eleger 08 mombros dos corpos 
goreutes., 

Art, 24º — São extraordinasrias as 
ossomblolgs- geraes que pouco cem 
requeridas por 0 acelomisiar qua Fo 
presontem, polo menos, à quarta pax- 
to do capital social, os quaes deverão, 
po requerimento dirigido ao eb: exr ra 
te da moza, motivar o im da reunião, 
ra unico — No caso da assembleia go- 

ser “obra i a requerimento de 
80 accionistas, é não comiparecendo 
& maioria do capital representado pe- 
lós requerentes, julga-se annuliada a 


convoc dO. 
4 porém, 


Art, quo 
setDibtas goraes nham a de deliberar sado 
sobre reforma de estatutos ou sobre q | tado 


dissolução ou liquidação da socieda- 

de, só sorão validas com uma repre- 

sentação não inferior à terça parto do 
| 


convocada imm 
assembleia, que se effectuará dentro 
de 050 dias, mas não antes o 
tunccionará 'com qualquer numero “do 


accionistas (que se reuna, qualquer 


que seja o quantitativo do capital re- 
presentado, sendo as deliberações to- 
madas validas para todos 08 effeitos. 

Art. 9.º — os accionistas póúdem 
concorrer á assembleia geral, peossoal- 
mento ou por intermedio de procura- 
dor, que tambem seja accionista, 

8 Pi — Nenhum accionista 


tconstitule mais de um procurador, 


9 — rocuração, que póúde ser 

por simples carta d ida ao 
presidente da assembleia geral, com a 
assignatura devidamente reconhecida, 
deve ser entregue no escriptorio da 
Companhia, até 48 horas antes da 
marcada para a reunião, e conter po- 
deres amplos ao procurador para vo- 
tar 6 como entender sem res- 
tricção 

Art. 98º — Independentemento do 
procuração, m ser representados 
na assembleia geral a mulher pélo 
marido, 08 menoros pelos pass ou tu- 
tores, 08 interdíctos vu incapazos peo- 
log seus representantes, as as so- 
ciaes por um dos seus socios, e, final- 
mente, as corporações por quom le- 
ER lhe Pope. 

Art. —- Gada accionista tem um 
voto, por cada dez acções e contar-so- 
ha mais um voto por cads dez acções 
que tenha a mais, não podendo nuo- 
ca ter mais que 10 votos. 

CAPITULO Y 
Dos corpos gerentes 

Art, 80º — A Companhia & adminis- 
trada por uma direcção e a sua fiscali- 

gação pertence ao conselho 

irE. 81.º — A direcção é adere Jg vel de 


par tres membros, eleitos de tres em tres 


aunoos pela assembleia geral, podondo 
sor recicitos, é por um ctor geren- 
te, cabendo a cada um a percentagem 
do 1 % sobre os lucros liquidos da 
Rompannta e a gratificação mensal de 


“ 1.º — O director gerente sorá esco- 
rp pela direcção entre os accionis- 


5 2.º — Quando o director gerente 
tôór escolhido entre os membros da 
direcção ignará : O conselho fiscal, 
quem dove RLARA RUN definitivamen- 


sO- to na direcç 


O director-gerento é nomeado pelo 
mesmo tempo que a direcção, isto ó, 
por tres annos 

art. 94. "OS membros da di o 
deverão antes do tomar posso 
sous RO Pg ge pg uma caução a 


o em 

Eis da at Adr 
8 1.'-—-D'estas acções a Com- 
1 e vnellas será 


eye a depositaria 

cada verba ou termo considoeran- 

Go-as inalienavois, 

pressamente declarado a sua intrans- 

missibilidade, emquanto r outro 

termo, e amnullará os eftfeitos d'es- 
so declarar terem sido appro- 


mem de caução, mencionando-se » da- 


ta e r tiva assembleia geral, 
rea 


] 
que BOÇAOTAS as contas, em 
o artigo 190,º do Codigo Comme 


o mais valores da 


resta- | curando empregar pela melhor tórma 


possível as reservas o o capital dispo- 


a Compania em 
todas as des com terceiros ou 
em fuizo, como auctora ou Tó, p< 
aq Yu os SSiari q OLD TOQUE OM6T ala am 
cóniselho fiscal, consultandoo sempre 
que o julgue necessario, o no im do 
cada anno apresentar-lhe vm relato- 


ni 


ds trio é balanço geral, assignado por to- 
dos os directores, úovidamente docu- 


mentado. 
55. “—urmprir e fazer cumprir as 
disposições Os presentos estatutos. 
RE 6.'—Evitar, tanto quanto seja pos- 
vel, qualquer contestação com OS so- 
gurados o Jultimar com elles tudo 
Santo lhes parecer justo e conventen- 
te, seja por composição amigavel, Dor 
meio de arbitros, ou emeultimo caso 
das na via adia 


Art, 84. rider e de dols dl- 
rectores authentica todos os documen- 
tos e actos da Companhia, 

Art. 85.'—Na falta, Una, impeo- 
aliatto ou fallecimento de qualquer 
membro da direcção, substituíil-o-ha 
quem o conselho fiscal designar. 

8 unico.—Para os casos de falta de 
impedimento, essa substituição só so 
fará quando o seu praso fôr superior 
a 80 dias, 

Art. 28,º—A direcção, ouvido O con- 
selho fiscal, poder chamar para 3a 
auxiliar dentro ou fóra da séde um ou 
mais accionistas, com a retribuição 
que tiver por conventente. 

unico —A estes accionistas poderá 
ão de sub-directo- 


irá. 87.º—) conselho fiscal 6 compos- 


: to de cinco membros effectivos 8 cin- 


co supplêntes, eleitos tri ente 
assembleia geral, podendo ser re- 


rt. 93.º—Compete ao sonselho fiscal 
as ar ST E otoni das por lei 30 
conselho fiscal das sociedades anony- 
a o as que derivem d'estes estatu- 


ari 89.º—0O conselho fiscal rennirá 
ordinariamente duas vezes por mez é 
extraordinariamente quando o enten- 
der re o ou quando convocado 

direcg 

Art. 40.º — Og membros effectivos do 
conselho fiscal perceberão cada um 
uma cedula de presença no valor de 
100800 Esc. e 1 % dos lucros liquidos. 

Art. 41,º — A direcção poderá contra- 
tar um actuario, a quem será entre- 
gue o estudo de todas as questõos 
technicas relativas ao exercício da in- 
dustria seguradora. 

5 unico — Esto actuario poderá as- 
sistir ás reuniões da direcção, quando 


-lesta, para o estudo de questões pen- 


dentes, tunccionar como conselho 


technico. + 
CAPITULO VI 
Dos fundos de reserva da Companhia 
Art. 49.º — Haverá na Companhia os 
seguintes fundos de reserva, além ne 
mais que preceituam os artigos 18.º 
92.º do decreto de 21 do outubro do 


ta de pagamen 
pital, dentro dos 80 | 1907. 


8 1.º — Fundo de reserva dos sega- 
ros de vida, constituido pelas reservas 
mathematicas correspondentes às apo- 
lices emittidas pela Companhia, 

8 2.º — Fundo de reserva dos seguros 
sociaes, constituido identicamente pe- 
las reservas mathematicas correspon- 
dentes ás apolices emitidas pela Cora- 
panhia, 

8 8.º —- Fundo de Teserva dos sega- 
ros renes, constituido por uma percen- 
tagem, nunca inferior a 10 %, que an- 
nualmente será retirada dos lucros da 
Companhia, provenientes de emissão 
de apolices das carteiras de seguros 
terrestres, agrícolas o maritimos. 

8 unico — Os fundos de reserva 4.º 
e 9.º, relativos ás carteiras de seguros 


| de vida e socines, em caso nenhum, 


incluindo o da fallencia da Compa- 
nhia, poderão ter outra applicação 
que não seja a Iindemnisação dos pos- 


guldores das respoctivas apolices. 
| Art, 69 


A += Vetos Inhdns de reserva 
são tn ossevs “vo suando de garan- 
tias, constituído pelo deposito fixado 
al» "emtslação vigeria «om a Mab'lita- 


Ort ra Dara > Tuoirisn=amenato 


ATL, 10.º=A" direcção pioram lh dora re Companhia, 


Ft. 64.* — Op fundos de reserva da 
OPania quRo mprerados pela di- 


e ni a do 


recção convido o conselão fiscal, em 
Dons de raiz qu valores de primeira 
ordem, de cotação garantida ima Bol- 
sas nacionaes e ostrengeiras, 
monia com as leis vigentes, 
CAPITULO VII 
Do balanço, contas annuges e divisão 
dos lucros 
Art. 45,º -— Dos lucros da Compa- 
nhia, calculados após n separação 
reservas mathematicas dos seguros o 
vida é socines, e dos demais preceltna- 
dos no decreto do 91 de outubro do 
1007, proporá a direcção À assembleta 


go- geral qual a parto a levar a Fundo 


de reserva dos Seguros Reses, o qual 
a que devo ser destivada a dividendo. 

Art. 48.º — A direcção enviará no 
conselho fiscal, até no dia 91 de jJanel- 
ro de cada anno, esta proposta para a 
divis dos lucros, acompanhada de 
um relatorio, com 0 balanço annual é 
todos os documentos precisos para a 
sua completa elucidação 

Ar, -— () RORRTAS “fiscal dará o 
seu bg sobre estes documentos 
dentro do praso de quinzo dias, con- 
ns Vs EO yada da respectiva recepção, 

Tanto este parecer como 
o ppa RÃ a que elles disserem 
respeito, serão impressos e distribul- 
dos pelos accionistas, quinze dias an- 
tos da época fixada para a assembleia 
geral ordinaria, em quo deverão ser 
apreciados, 

Art. 49º — Os dividendos approva- 
dos pela assembleia geral serão distri- 
buldos dentro do praso de 90 dias, a 
contar da data da sua approvação, Ta 
vres do imposto do rendimentos, 

AXt 0), CA PTRORO SQJH! É O ando 
civil; terminando o primeiro, para 08 
efteitos de apresentação de contas, no 
dia 81 E dezembro de 1010, 


geral, que deverá reunir-se dentro de 
tres mézes após a organisação da 


Eae pio de contribmição di: 


de congéneres 
sendo cada um dos cargos da Compa- 
nhbia incompatível com qualquer ou- 
tro logar na mesma, 

Art. 55.'—Para todas as relações o 
eo ii os accionistas é à Com 
fica estipulado o fóro da co- 


acha 
picla 6 e depois de feito e GODONitO com- 
ir lementar oc obtidos das of- 
es a completa auctorisação. 
Ra, DR Pa 
em que am omisos ou in- 
completos . 


o fiscal é AB, rei 


t Arão em Re pal 1 egg 
r r logo que 
a a e pub E Sat 
CELIO A ENS AD"a goral assim O pó 
sr 
Lisboa, 91 da fevereiro de 1910, 
O notarlo, 
Marto » Rodrigues. . 


João Ferreira Martins, 
Limitada 


Sociedade por quotas 

Nos termos e para o effeito do ax 
tigo n,º 198.º do Codigo Commercial, 
se annuncia que, por sap rom pu- 
blica, hoje ua ante o no- 
tario Domingos 


+ foi constl- 
tuída uma E DNiasade r quod, de 


bilidade limi será 

regida las disposições e e ClNiRIdaS 
dos artigos seguintes: 

1,º—A ade ra a firma 

JOAO RIA. INS, LiMI- 

mr tem à sua séde n'esta cidade 

to na rua dos Caldel- 


CETOS TS LISA TPL, 


2.00 seu objecto principal 6 8| 
j rar 


exportação, para o 
de ferragens e ermimentas e todos 
mais concernentes 


para bos ds lícitos. dee 
de" pe ti de janeiro do corren- 
te anno, podendo dissolver-se de 
commum accordo entre todos os BO- 
cios, O 


aos outros que se xetirarem, o que 
lhes fôr devido, no praso de dois 
anos em 


req do juro de seia por cen» 
to ao anno, 
4.0) capital social é de sessenta 


b.—Todo q capital está já realisa- 
do: à quota do socio João Ferreira 
Martins é tada pelas fazen- 


firma 
Oliveira & C", de que boje é 0 uni- 
co representante conforme o 


a prEseni TE Medio ARaVAÃO SR 
meu cartorio como parte integran- 
te d'esta escriptura, balanço no 
qual tamibem está relacionado O 
passivo de mesma sus casa cun- 
mercial, que fica sob a e poem 


dade da presente as 

qu dos demais socios nes COnS- 

prio a dinheiro com qua elles 
entrar, 


or ar balanços sociaes serão 
dados e fechados em 91 de dezembro 


cada anno, 
7,0-Os lucros líquidos de cada 
balanço annual, depois de Print 
cinco por cento fundo 
serva, até que este attinja 0. mile 
legal, terão a applicação seguinte 
Cincoenta por cento para O socio 
João Ferreira Martins e vinte e clo- 
oo por cento para cada um dos pu- 
e Bea, ' 
o)s lucros que em partilhas 
couberem a cada socio ser-lhes-hão 
creditados em conta corrente espe- 


-clal, os quaes não poderão levantar, 


salvo O que a ser disposto 
na tasas os seguintes: 

A) socio Martins podená re- 
Ear mensalmente, para as suas 
despezas, a quantia “de trezentos es- 
cudos e os socios Mosqueira e Cou- 
to, cada um, a de cem escudos, que 
lhes serão debitados nas suas con- 
tas particulares sem juro al 

8 2º—0 Mar erá le- 
vantar, quando quizer, o da 
sua conta particular, e bem Assim 
as receber a parto que lhe cal- 

Ro ulteriores liquidações de lu- 


8 8.º0-0s socios M e Cou- 
to não poderão retirar pe da 
importancia superior á descripia no 
8 1.º dos lucros que lhes forem apu- 


* Ó 
capital de dezesete mil escudos & 
o se o o capital de dezoito mil e 
entos escudos, com os Mar 

adquirirão da quota do socio Mar- 
tins importancia igual, para, assim 
ficarem igualados na sociedade com 
às quotas de vinte mil escudos, pas 
sando depois os lucros a ser dividi. 
dos em partes iguaes 

8 4.º—Os socios Mosqueira e Cou- 
to poderão, em qualquer occasião 
preencher a totalidade do ese 1 
Do lhos faltar, É O & vencer os 
qe at lucros desde 0 primeiro 
balanço a 

id dos socios poderá 
fazer cessão da sua quota, quer na 
totalidade, quer em parte, sem pré- 
no: consen DeDio dos outros so- 


40. o-—Qualquer abono de que a so- 
cledaide careça poderá ser feito por 
qualquer dos socios, oo ju- 


ro de seis por cento 80 anno. 
11,0 uso da firma pertencená 
indistinciamente a todos os socios, 
sendolbes, porém, probibido em- 
prega! a em assumptos alheios é 


er 
4) gocio Martins erá ne- 
|, menos 


a com Iquer ar 
com os que digam respeito ao ramo 


de” Eypldoy qe 
aximinisiração e bri 
do escriptorio e armazens 
agp pe PA ag re pm 
do o socio Martins 
a exercer de um módo effectivo a 
parei da aocistada, é á pd rea 
rá unicamenvo Os servi Norah bg 
ger, ac contra 1» tos oulros sorio 
que é mes me pers deverão de 


Ob | 1719 


sim convier aos socios sobrevivos 
ou não intendictos; mas no caso de 
a estos não convir | 8 continuação da 


sociedade, erão ficar com o acti- 
vo 0 vo da casa, continuar 
com fgual remo do negocio e usar 
da mesma , pagando nos her- 
deiros ou resentantes do fallect- 
do ou Intendtolo aquilo à meo tivie- 
rem direito á face do ultimo balan- 


isto é, à sua 
bis cctiva 


temp 
maço até à data do obito ou Inter- 
e ainda 


qualquer credito so- 
rig sociedade, o que tudo se ata: 
o 


cad hm esen. 
é solamo ja sarna o 
Pei E 


data A até 6 ao Fespootivo 
ar a 008 dao los devedores” a facul- 


dade de E va poe e pega mentos 
ode Andares ed 
» o Tp con lrafo Hola foP dé 

e 


Prel td jo 


Constituição 


OR escriptura d'esta da. 

ta, 
rio dr, Antonio Mourão, d'esta 
cidade, constitulu-so uma socie- 
dade commercial por quotas, de 
responsabilidade | limitada, da 
qual ficaram a ser unicos socios 
Antonio Maria Lopes e Raul Mon- 
teiro Guimarães, nos termos e 
sob as condições constantes dos 
Aragos seguintes: 

—bEsta sociedade tem por 
bles o commerciu de commie- 
sões, colsignações e conta pro- 
pria; adopta a firma As M, Los 


.ljpes & C.*, Limitada e temu 


sua sóde no Porto, tendo actual 

mento o seu estabelecimento na 

dep Mousinho da Silveira, cento 
O, tt 19, esta mesma oi 
da« 


2.º-—E' indeterminada a dura 
ção da sociedade, que deverá 
considerar-se iniciada em um de 
janeiro do corrente anno. 

4º-O capital social é de 50 


“Icontos em dinheiro e acha-se jn- 


tegralmente realísado, sendo de 
26 contos a quota «de cada um dus 
socios. 

Dº—A gerencia social fica affo- 
cta a ambos os socios, cada um 
dos quaes, indistinotamente, po- 
derá representar a sociedade, 
activa e passivamente, em juizo 
e fóra d'elle, firmando por ell; 
todos os documentos que lhe di- 
gam respeito, 

S unico—A gerencia fica dis- 
pensaria de caução. 

5,º—Os balanços soclaes, para 
apuramento «de lucros e pordas, 
sorão fechados em 31 de dezem- 
bro de cada anno. 

6.º--Dos Incros liguíos aufe- 
ridos pela sociedade levarsse-ha 
6 º/, 4 formação ou reintegração 
do fundo de reserva, que se ele- 
vará a 509% do capital social. Os 
restantes Jueros, bem como os 
prejuizos, se os 4ouver, serão di- 
vididos pelos dois socios com 
porfeita igualdade. 

8 dept — Depois de approva 
dos os balanços poderão os so- 
cios retirar os lucros que lhes 
competirem, podendo tambem, 
se n'isso accordarem os socios, 
ser a respectiva importancia ou 
parte d'ella levada a credito es- 
pecial do socio a que pertencer, 
vencendo n'este caso o juro de 
6 º/, a anno, 

7º º—-Nenhum dos socios pode- 
rá, sem o consentimento escri. 
pto do outro, ceder a sua quota 
ou ape quer arte «Vellu. 

Dissolvendo se a socieda- 
As por qualquer mo'ivo que não 
seja o du gua fullencia ou o as 
vísto no artigo seguinte, ajusta 
se-hão os socios sobre n Ina 
de liquidação e partilha, á qual 
se procederá nos termos legaes 
quando pura ella se não concer- 
tarem 08 socios. 

4º—A sociedade dissolver-so: 
ha pela morte ou Interdicção de 


um dos socios: e, emi tal cnso, far- ; 


so-bê a liquidação e partilha pela 
fórma seguinto: Adjudicar su ha 
ao socio sobrevivo ou capaz todo 
o activo e passivo social e os her- 
deiros ou representantes do fal- 


locido ou interdicto Fece berão 
NádháTirio ur do abit 
uma percentage mM Dráporeto nd: 
mente igual.gos que tiver acou- 
sado o balanço do anno anterior 
o correnpo: adento RO tempo de: 
corrido desde a «ta d'ello até á 
do fallecimento ou até go dia em 
que passar em julgado a senten 
ça da interdicção e quanto a ca 
gerão | pital, crédito e fundo de reserva 
pelo que constar das respectivas 
contas, 

8 unico—O pagamento. nós di, 
tos herdeiros ou representanto 
será feito ou a dinheiro de con: 


de sociedade é 


lavrada pelo notas | | 


4 
O a) O meo 


PEITO MCTUREA o do " asim 


ro na H) ) falto 
«usa nt” JE FILA) AULA indaloho ode É 
e tinmassamiaas 


1” as Fa = 


tm ad 


Pará e Manaus 


hecolta-se carga para Coará, Ma- 
ranhão, Parnahyba com 
trasbordo 


Liverpool 
"og! Manalts r$ 


Bahia, Rio de Janeiro, 


Pam -Alres 


pars Viotoria, Paranaguá, 


Grande do Sul, 


Liverpool 


Gradim, Rola & (3] 


ASIOTP AM NOS os co- 

nhecidos e estimados |" 
commerciantes enrs. Josó Gra- 
dim e Manoel e Francisco Mar- 
ques da Silva Rola que, por escri- 

tura de 19 de fevereiro findo, 
lavrada pelo notario Borges de 
Avellar, constituíram entre si uma 
gociedada em nome collectivo, 
sob a firma fue nos servo de 
epigraphe, já devidamente regis- 
trada no Tábua do Fomégeio 
do Porto. Esta sociedade, cu 
sóde 6na rua Nova da Estaçi 
n.º 384, destina-se á pf paia já 
do negocio de tanoaria, vinhos e 
sua exportação, podendo aínda, 
xe assim lhes convier, explorar 
qualquer outro ramo de commer- 
cio ou industria, 

Mais nos informam de que o 
pacto social: é por tempo inde- 
terminado e que o capital é de 45 
contos, sendo 15 de cada socio; o 
Encene eundo a geronaia, a todos. 

es. 
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Sulfato de cobre 


INGLEZ 
Puroza: 99/100 por conto 


Grande quantidade em 
armazem, 857 


Vendem: 
Walker Bros & O.º 
BR. Mousnho Silveira, ta 11: 
= PORTO cs 


— 


Balânça-ponte para il 


Força 5:000 kilos. 
Prato 4,250 x 28, 
VENDE-SE 1477 
Rua do 'S,. Francisco, 25-—PORTO 
[o 
E 
VAR 
Ri 


“4 ral oe 7 o 


Ms a € um precioso 


modica- 

sto 4 Aeção toniva recomeslites 
Vos DS gp me proveito mas 

ve cuecas, de constituição fraca, 


ve corecem de forças um 
té so mesmo tempo um 0n90 
rteparador, de fncli diges 
Para perssurs de estomago 
remo, para comv 
perco, Iueas os crena dapçrt peve 
“+ Lgmmento qulorisado € pre 


ritbgunua., 


tado ou em 4 letras de valores Comp. C. Ferro Portuguezes 


iguses, com vencimentos semes- 
traos, contados «la data da morte 
ou interdicção e acrescidas do 
juro annual de seis por cento, 

10.º— Será regulado pela-lei de 
11 de abril de 1901 e mais legis- 
lação applicavel tudo squilio que 
não onteja especialmente previs- 
to mW'este contrato, 

Porto, 28 de fevereiro «le 1919, | 


O ajudante do notario, 
Alberto À. Mesquita. 


e — mm e eo mm 


“QUARDIAN * 


Assurance Company Li- 
mited 


(Companhia anonynaa 
te Ssgyuros GUARDIAN) 


ESTABELECIDA EM 1821 


Devidamente anclorseneda es [or tigal 
Capital submoripto, 
£ DAbreradaciadd 
Total dos fundos invertidos 
muis de £S&A4ANOUUO 


Reouita memuni, £ LAHOFV OL 
CORAIS rt era rj 


de juecidioc ce smiltem se upeo 


COR Hris pi Haidos cerregites, So 
Aprsntea direciares Pr Portugal 
HENKY HUKRRMAY & CC. 
Sub-agente qo Porto; 


BLIPIO MOUTINHO 


Rua da N qu Alfamilega n.º 22 
Caminhos de ferro do Estado 
Direcção do Minho e Douro 
AVISO AO PUBLICO 
Notas de expedição 

Provine-se o publico de que, a par- 
tir do dia 10 do proximo mez de mar- 


ço, é elevado a $01 o preço de cada 
exemplar das notas de ão. 


As requisições d'aquellias n , em 
quantidades não imferiores a 1 :000 
ex res, deverão ser á 


veretro de 1919. —Pelo 
antonio mus. 


Lugre—JOÃOSINHO— entrou em Leixões é recebe carga no 
rio Douro, logo que a barra pecioatta a sua entraca, 


Trata-se ccm o agente 


David José rie Pinho 
Rua Nova da Alfandega, 20-Porto 


Telephone, 141 


EDITOS DE 390 DIAS 


A comtar da publicação do 
annuncio correm editos de 80 
rr se habilitarem junto da Co 

dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
os herdeiros do pag piu agente João 
Gomes de Gouveia, ex eiro do 
Serviço Central da Divi de Mate- 
rial e Tracção, é Pigir. elle rf 


Findo esto praso será toma 
beração na conformidado das disposi- 
ções do citado ento, para os 
devidos effeitos. 


Lisboa, 20 de fevereiro de 1919. —0 | 


residente da commissão executiva, 
osé Adolpho de Mello Souza, 1514 


Para. CONStruCçÕES Navaes 


261 ORNECEMOS de prompto | 
qualquer encommenda, 
de ferragens para estas constru- 
cções; como, caldeiras, guinchos., 
a vapor, bolinotes, etc, eto. 
Dispômos do pessogsl mais ha-|. 
bilitado do norte do paiz. 
Perfeição e solidez, Preços sem 
competencia, 
Secção upropriada e montada 
com forjus e mulhos mechanicos, 
Consultem os Atelióres Merha- 
nicos <A Arte» na Travessa do 
Aleixo, Lordelto do Quro—Porto, 


— —me— um = — —— 


Montenegro Chaves & C.º, 
Limitada 


Praça de Almeida Garrett, 2 
Compra e vende 
Papeis de credito nacionais 

e estrangeiros 47 


“Papeis de credito 


Comypr nai P vandamn 


SA Vo dt AIM ITA 
I4, oe blnerto Racreti, 6 
Bd) Ur 177 


-—. 


| IN by DA as (IC m 


A3 E: Vesgo E qurID 


BOOTHINE 


LAMPORT &/LT LINE 


santos, Montevideu e, 


Esto vapor só leva passageiros iá 3cpara a Bahia, Rio de Janeiro o 
Avisam-so 08 gnrs. carregadores de que-sitim conhecimentos a froto corrlão, 


Pelotas e Porto Alegre, aqianndo: no Rio de Janeiro 


YEOWAB LINE | 


EF'rotos recaidos 


to fimato & Go dada, rn do félio DMouri quo, 1 2 1m | 
 TransporiManiimos do- Estado LLOID BRAZIL 


Vespas Iga 
Rio | ombaroar om Lisbroa de 22 de março, | 


da referida A ari AR 784 «é 
Regulamento | E 


da delt- 


Ur ARE Re 


presta para | . , | 


Gai) Laldley & (1. 


«Manto D, Henrique, 83, 1.º 


E SUDATLANTIQUE + 


À Companhia ITANCOZA A Navegação à VApArO 
Serviço de paquates correios do Leixões 


Para 08 portos do BRAZIL e RIO DA PRATA | 


Liger-- Em 25 de feverelra—Para Pernan buco, Rio | 
“de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. | 


— Porto — 


Passagoiros, 1:105 
Carga, 436 


IN 


Teles 


Teleyrammas 


LANDGAR 
&pdos 


Vores a salhnir 


es 


Preço das passagens de 3.º classo eso. 615850 | 
| Magnifioas installações para passageiros do). 
6 2.º classes, intermediaria o 3.º olagge. | 

Os senhores passageiros de 1.º e 2.º classes 0 ins | 
termediaria, pódem escolher na agencia os beliohos | 
| dei das plantas dos paquetes, É 

odos os vapores recebem o baldeação 
24 de março, Accelta Sariga, am | DO Rio de Janeiro ds Piraddcas, / 8. Lito, 
De Leixões, corca de 10 do no, sorigmopólis, Rio mich do Sul, Pelotas e Porto | 


| sido x barcaças car« |K ita 4 
regam até no Fla 8, ) alo rig AA “ se. 
| dear S 
ALFANVEGA, 
pes carga, 1520 


ras ua Pa õ Pe Clussos. ra 
Mn RUA CDA NOW 
Para presageny, 215 


Do Leixões, em cerca de 


| POLYCP 
MICHA 


(É Be ABL 


TELEPA guie] É 


AVISO —-Roga-se aos senhores possagelros de, LS a 2. 
olnsses, q flneza de maroarem 08 seus logares vom g - 
maxima antecipação em consequencia dae sor arandaçE 
em geral, « affluencia de pedidos. 


' 


De Leixões, cerca de 12 de 
março. Recebo passageiros de 
1.º e 8.º classes o ourga. Às FE 
fregatas recebem carga fi 
desde já ató ao dia 8. “B 


“Para os confortaveis camarotes e boa mesa da colas 
| 9e Intermediaria, chamamos a aitenção dos snes, pas 
sageiros que não possam viajar em segunda "of 
Imas, recommendamos tambem a maior antecipação E 
reserva de logares, porque, no geral, os pedidos o 
muitos 


FOHARGRURS REUNIS 


E Companhia franceza de Davegação 4 vapor 
Serviço regular e rapido de Leixões 7 


mo Brazil e Rio da Prata | 
Bougainville-- Em | de março—ara a Bahia, Ri 


de Janeiro e Santos. 
+ DopleiX--faneiro e Santos Er dean q 
à TrONMO-fio de Janeiro, Santos, Montor 
deu e Buenos-Áyres. | 
É es das passagens de 3.º olasse eso. 61 


Recebe-se carga com baldeação no Rio de Janei 
para Paranaguá,S. Francisco, Florianopolis, Rio € 
do Sul, Pelotas e Porto Alegre. 


“Para carga, passagens € quacsquer | 
clarecimentos, trata-se con: o agenie 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 
"NO PORTO Em Lisboa 


Rua da Nova Alfandega, 7 Nua da Prata, 5 
TELEPHONE, 1520 TELEPHONE, 1117 


Afireteurs Reunis 


Linha de vapores de Cabotagem entre 


Porto (Douro) e Bordeus dg 


Convidam-se os snrs. exportadores « darem 1 
das cargas que por agora a embarcar E 
Bordeus, para o | serviço de vapores, que vai room 
megar. t 

Taato-se com o agentes 1311 
Diogo Joaquim ste iatios á 

Rua da Nova Alfandega, 7 Y, a 


Eu Para carga, 1520 
TELEPHONES Para passagens, 315 * 


Transportes Maritimos | 


do Estado | 
O Paquete-QUELIMANE 


Entrou e recebe carga desde já, para Capetown,, | 
Lourenço Marques, Beira e Moçambique. | 


MERSCL | 


Antonina, &, Fray Santa Catharina, ia, 


“ 


Entrou [5 sho depois da in- 
dispensavel demora.: di 


2 Scottish: no 
Ny PANA M- S: p VANVA 


4MALAE AL ING LEZA 


| Paqueirreios à gahir de Lisboa 

'2'de abril, para 8. Vicennte, Pernam- 
Desna— “>, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Ryo 

tovideu e Buenos-Aires, 

Preço da pasem 3.º classe de Lisboa 
— para o Bégio da Prata eso. 63850 
““Jde abril, para Pernambuco, Rio de 
Darro— 0, Santos, Montevideu é Buenos-Al: 

- Preço da par em 3.º classe de Lisboa 
para o Bio da Prata eso. - 63850 


Todos amos d'onta E qm Re O costumam 
atracar 80 «o RIO DE JANEIRO. 


A TETAS: 


e 


E aaa 


A Bom CRIADOS PORTUGUEZES 


A VCAm Porto pódem os anrs. passageiros 
de a, vlhor og balicher 4 vista das plantas. 
dos: CEPA PA =" lasa recommendamos 


ore a anio . , | 


| “ara Ingo 
6] PAQUEIINA-—6 pera em Lisboa cerca 


À, 


eo 


do dia 17 de 6on 


“Dirigir aoms agentes no norte de portukal +» 

ac “VPAlIt& oO A 

E É 
“LISTA, “SETUBAL 


aboliu carga Porto (rio Douro) e 


ortos. 
al Tráteso O com ca 


Tolephons, 2:00 Flavio de Mattos Sampaio 
Endereço «NORTEnso Eua da Reboleira, 41-Porto 


“Kendall, Pi Bash & Co, limitada 


Varxres a sanir 


aa Londres PHOENIX. 
Para Bristol AUGREÇI A 


ql 
', 
E ao 


& 


t 


Cisid para aquellos 


Brevemente, 
tt “Acoita-carira mim- 


EE naca o vapor- QUELIMANE - recebem br our. 
sas no a o o, ató soxta-foira, 7 do corrente, e om Loixões 


IHO 


Serviço de piustos correios. para 0s portos do. | 
Brazil, a sahir de Leixões. 
em 9 de março, | 


“Avaré” (ox-Slerra Salvada”), à gs00 tones 


das com destino a: Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro o . 
Santos. | 


“Cyurvello”, (ex-“Gertrod Woermann”), em mas 


ço de. 
7:500 toneladas com destino a; Pará, Cearáy cera | 
Bahia, Fio de Janeiro e Santos. 


Tanto o “Avaré” como o “Gurvello” cocebem. 
carga com baldeação no rio de Janeiro para: 
Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis, 

Rio Grande do Sul, Pelotas e Portn-Alegre 


nificas accommodações para passageiros de 
TI, ty ntermediaria e 3.º classes, 
36. DOS0) 


PREÇO DA PASSAGEM DE 3.º GLASSE, 


- — Para carga, passagons, o quaesquer ontros osclareolmens. 
tos dirigir=so aos agoutes goraçs om Portugal: 


Henry Burnay & E.º 


Afris Oceldental 


O vapor pyuez — LIMA —entrado em Lei- 
xões, recebe o/para S, Vicente, S. Thiago, 
Principe; Cala, Santo Antonio do Zaire, 
Ambriz, LoarNovo Redondo, Lobito, Ben- 
guelias Mosmdes e S. Thomé. 

Fragatas ya no rio Douro. 


nlmento x passageiros para os portos aoima, a 
28 


Para ais PSRaR EIA dirigir-se ao 
" Agente no Porto 


-R Monteiro sa 
| Rua da Nova Alfandega, 


ELONA 


Mariha e Genova .. 
Wapor chegar dia I8 de e dE E 
Para carga 6/5 esclarecimentos 


a . NO PORTO EM LISBJA 1752 
a Rs E x a Sã C E Rua da Nova Alfandega, 22 ; “Rua dos Fangreiros,10 
Telephona, 730 Rua Formosa, 272, 1.º 1677 “Telephone n.º 885 Telophone-Central n.º 5,866 


o ——— ce — 


KONINKLI HOULANDSOHE. IEOND fa 


4 Real Hollandeza) : 
Paquevrreio a sahir de Lisboa 
GELRIA —E”r; 1º março, para Las Palmas, Pernambuco, 

Bakio “ue anoiro, Buntos, Montevideu e Bue- 
nos-Aires, 
Este paquetscsbe passageitos em 1º, 2.º 
diaria e 3.º class 
Para eta informações, dirigir-se Bos pganios 


A ei CHARLES COVERLEY & 6.º. 


UREY,NTUNES | & C., Laço vapores a ssa lr 1 pr 


As fragatas para o Vapor — Awmró recebem 
desde já. 


MADEIRÃ E LISBOA | 


“Hiate-—INDIANA-—Reocobo carga. 


mM. Rimeida & Santos. 


Telephona, 784 Rua da Nova à Alfandega, : 31 1665 


intorme- 


— 


NO POR EM LISBOA | 

Largo de 8, Doma, 62.1 Praça Duque de Toroeira, 4 Para Londr es | Natva | Hrevemente ' 
Co Velenhona ng Talaphomas n 9 190 1,9, 8 Para Liverpool Gulf of SUeZ| [revemento 
— Gasgow Para Rotterdam | Nautlis | grovemento 


O vapor—ENEON—6S esperado Dc proximo dis 12 do 
corrente, 
XX cl & O. 


Agentes 
Ras da 4a Reboleira, 47 


Vaporarscgtto 


axentes—- CHARLES GOVERLLY & O. 
kKua da Reboleira, 55 1695 


SEIS RES URSS Sine mo 0 id o TES 


e 


"MARSELHA E GENOVA: 


Vapor-DONOSTIA-—a chegar em 11 do eor 


Tesununen, 1 


| 


1703 
Teiephons, 639 


p 5 rente. 
Para ORIS, a sabir logo que o tempo per-| 5... carga, is ! 
pc: * Bastos & Ermida, L.ta. Domingas Gonçalves de Sá & Filhos 
Telephone, 40h  praça-da Batalha, 147,2 Porto 1761 116, rua do 8, João PORTO | 


k 
> 


